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Lá 
PARTE OFFICIAL. 

O «Diario do Governo» de 15 con- 
tem: 

— Portaria mandando abrir concur- 
so para o provimento da igreja de S. 
Miguel de Taxa no concelho de Ponte 

“do Lima. 

— Portaria tomando igual providen- 
cia a respeito da igreja do Espirito Santo 
de villa Secca no concelho d'Armamar. 

— Relação de decretos pelos quaes 
foram: , ; 

Francisco José Bernardes Costa — 
exonerado do emprego de meirinho e por- 
teiro das arrematações da alfandega do 
Porto em altenção ao que representou. 

José Francisco Sabino Costa — no- 
meado para o lugar do antecedente. 

Aurelio Antonio Vieira, e Filipe Li- 
gner — demittidos, o primeiro de escri- 

“vão, e o segundo de chefe de guardas 
da alfandega de Sabugal, em vista das 
informações que a seu respeito se obti- 
veram. a 

“— E duas resoluções da commissão 
das pautas. 


+ PORTO 47 DE FEVEREIRO, 
JUIZO DO ANNO. + 


u 
010 juizo do anno sobre a novidade 
de 1858 não está em harmonia: com a 
porção de pipas de vinho que se re- 
putou exportavel. Aquella peça do jury 
qualificador, e que terminou a sua mis- 
são, foi uma condescendencia entre os 
representantes do; commercio e os da 
lavoura, Se apesar da existencia de al- 
guns toneis de excellente qualidade, a 
generalidade do liquido provado estava 
nas circumstantias que se deprehendem 
do ultimo parecer do jury, a consequen- 
cia logica era que a cifra-de pipas para 
-a exportação não. podia chegar á quifn- 
stitativa que para esta se considerou. 
Mas aindo o defeito está na lei. O 
regulamento para às provas, que é ainda 
o provisorio de 1852, dá para bazeaos 
provadores o art. 6.º.do Aly, de 21 de 
Setembro de 1806, que admitte mais 
de uma separação nas qualidades, quan- 
do a reforma de 1852 não estabeleceu 
senão uma separação entre a exportação 
- 80 consumo.. : : 

A lavoura argumentou, e bem, que 
estando as qualidades para a exportação 
confundidas n'uma 'só,* uão! se podendo 
fazer as selecções do Aly. de 1802, a 
pera tinha muito mais amplitude, enão 

avia regeitar certos vinhos que por mais 
inferiores não tomariam ay primeira qua- 
sIificação pela baze. daquelle citado Aly. 
Apesar da condescendencia do com- 
mercio. para: com esta, rasão: dada pela 
layoura, ainda assim o juizo do amo 
não foi, acceite unanimemente pelo jury 
qualificador, e, cinco. representantes da 
-Jayoura. «assignaram. «pvencidos. “E de 
«presumir que. estes, cinco dissidentes e 
tendossem que no ultimo, parecer se: não 
daria lançar tanto, desfayor na movidade 


feita como o. foi, deyia dar outro re- 


sia I continuou depois 
na commissão. reguladora. "A: primeira 


1858, quando a operação da prova, |. 


governo o corte de metade na quanti- 
lativa de pipas approvadas para a ex- 
portação. As considerações pela lavou- 
ra venceram esta idea, e a commissão 
indicou o corte d'um terço daquella 
quantitativa. 

A" vista destes factos que estão alli 
patentes, sabendo-se muito bem que os 
representantes do commercio não pou- 
param considerações para coma lavoura, 
como é pois que apparece quem perten- 
da sustentar que o commercio quer sa- 
crificar os interesses da lavoura aos seus ? 
A cifra do approvo, a transigencia no 
Juizo do anno, e a indicação da commis- 
são reguladora, juntas as insuspeitas in- 
formações não estão demonstrando o 
contrario ? Tem a lavoura a conscien- 
cia de que toda a quantitativa do vinho 
approvado para a exportação virá a ter 
esse destino? Não pode ter. 

Sempre nos assistiu a opinião de 

que uma genuina e abundante novidade 
traria um salvaterio para o commercio 
de vinhos, porque as existencias seriam 
refrescados por liquido bom, todos os 
commerciantes se habilitavam a bons 
concertos, que trariam uma baixa no 
preço para os mercados estranhos, baixa 
que incitaria a procura. Uma novidade 
duvidosa como “é a de 1858 não é por 
certo a de que o commercio carece, por 
mais esforços que: faça-a lavoura. Será 
ainda o trafico das guias a unica vanta- 
gem que o lavrador auferirá ;mas esse 
trafico que assenta n'um abuso nunca 
poderá servir de pretexto rasoavel para 
o systema protector. ! 
E" assim que a'lavoura de per si 
propria vem oflerecer a demonstração de 
que a liberdade do commercio dos vi- 
nhos do Douro virá a ser a conclusão 
de todos os acontecimentos que se pre- 
senceiam. - E! por isso quo dissemos que 
a lavoura argumentara' bem, quando quiz 
maior amplilude na prova. Era a aspi- 
ração da liberdade que lhe influia o ani- 
mo. Quem pode produzir deve ter a 
faculdade de vender. E” a conclusão, 
acceitavel por todos, e muito de preferir 
ao systema que imponha a compra do 
genero mau antepondo-o ao bom. Ge- 
neralise-se a todo 9 vinho do Douro o 
privilegio que o terreno demarcado quer 
conseguir upesar do juizo do anno, e 
quem tiver bom vinho lá lh'o hirão pro- 
curar, e o mais inferior seguirá a sorte 
que seguem todas as cousas no mundo, 
tomará a esquerda, não havendo a queixar 
senão do terreno ou | do: produetor, mas 
não da sociedade. 


' Ká 


“CONSULADO, DE VIGO. - 


cisco Filgueira, encarregado do vice-con- 
sulado portuguez em' Vigo uma impor- 
tante relação de todos os navios que du- 
rante o anho findo alli entraram para 
quarentena ou por arribada, e que se 
destinayam: para: os portos de Portugal, 
bem como dos' navios. estrangeiros que 
dallisahiram com o mesmo «destino. 
Agradecendo a suas." tão precioso 
trabalho, que julgamos de muito inte- 
resse, dar-lhe-hemos! publicidade, mas 
antes disso vamos publicar'a carta que 
com essa relação nos foi enviada, e que 
' ] 1 


idea que appareceu foi a de indicar aojsubmettemosá consideração do commer- 
cio maritimo desta praça, cujo conheci- 


'que no anno ultimo. entraram neste por- 


Madrid. 


imo snr., tenho. procurado secundar os 
seus vehementes desejos em proteger os 


eflicacia o pontualidade, não só aos na- 
vios e pessoas, mas tambem a toda a 
especie de 
submettidos, tanto ás attribuições con- 
sulares como á minha humilde pessoa 
eu particular, por deferencia a tão di- 
gno chefe, sem que nisso tenha outra 
cousa em vista-que não seja a de sor 
util ao paiz que represento por autho- 
risação do referido snr., o qual prohibiu 
terminantemente aos vice-consules seus |não dia 
subordinados cobrarem a agencia 
naria, que em rá 
costune carregar a cada navio, e que 
consiste em 920 reales aos de quaven- 
tena e metade, aos demais; limitando-me 
por tanto a perceber os direitos consu- 
lares marcados na tabella, uma modica 


Por Ab avribados,  fóra os de - 


Recebemos ha dias-do snr.D. Fran-|.> 


via de descer a semelhantes pormenores, 
nem tam pouco patenteal-os e fazel-os 


tendo; sido informado por differentes vias 
muito fidedignas, que se tracta de des- 
virtuar a legalidade, pontualidade e des- 
interesse com que nesta administração 
consular é tratado tudo quanto pertence 
a esse-reino, não posso deixar de obrar 
assim , sem que o mew animo seja jus- 


e eee 


mento ella interessa especialmente, dei- 

ndo para ámanhã ou outro dia a referida 

relação. x 
Snrs. vedactores. 

Se alguma importancia vos merecer 

a relação junta “dos navios portuguêzes 


to e dos navios estrangeiros d'aqui sahidos 
com destino aos portos desse reino, mui- 
to vos agradecerei se lhe derdes cabi- 
mento nas columnas do vosso acreditado 
e apreciavel jornal. 

Enviando-vos este insignificante Lra- 
balho, dedicado exclusivamente aos pro- 
prietarios de na e commerciantes des- 
sa praça, essencialmente maritima, não 
posso deixar de dar umas ligeiras explica- 
ções em benefício e interesse do commer- 
cio de boa fé em geral. 

Estão quasi a terminar quatro, annos 
que tive a honrosa distncção de mere- 
cer a confiança do snr. barão de Hortega, 
consul geral dessa nação nas provincias 
do norte de Mespanha, para desempe- 
nhar as funcções de vice-consul neste 
porto, durante a sua aúsencia na corte 
hespanhola como conselheiro de embai- 
xada e ao mesmo tempo consul geral em 
Durante esta epocha, obseryan- 
do mgorosamente as instrueções do mes- 


interesses desse paiz, attendendo com 


assumptos que tem sido 


ord 
zão de consignação é 


consignados ao consulado 


' Reales. 12,480 


7,200 


“ Total, Reales...... 19,680 
“Nunca suppuz nem pensei que ha- 


guerta;. 


tificar-me ou - pedir: indulgencia: relati- 


quer censura que possa fazer-me, 
que estou prompto a submetter os meus 
actos perante o 'onnipotente tribunal da 
opinião publica. 
tima o que, valendo-se das trevas e pon- 
do em jogo despreziveis c mesquinhas 


vamente á minha conducta, por não ser| 
necessario. Tenho unicamente por fim 
esclarecer os factos e desvanecer aos olhos 
das pessoas sensatas e de boa fé qual- 
quer mau juizo, que tenham podido for- 
mar em vista das mesquinhas e ridicu- 
las pretenções de quem não deixa de pro- 
metter muito para prejudicar não pouco 
o commercio e navegação desse paiz, con- 
forme o tempo, juiz inflexivel de todos 
os factos humanos, chegará a demons- 
trar. j 

E' tambem do meu dever, snrs. re- 
dactores, dizer que júmãis rebaixei a mi- 
nha dignidade nem desci ao mesquinho 
terreno de pedir a pessoa alguma que se 
me dirigisse para tal ou qual encargo, e 
muito menos para que se me consignassem 
navios, o que tenho rejeitado e rejeito 
sempre como offensivo ao meu caracter 
official e particular; porém, toda a pes- 
soa, qualquer que seja a sua classe e 
condição, que me peça o meu insiguifi- 
cante valimento, é attendida prompta- 
mente em qualquer occasião ou circums- 
tancias. 

Acontece, geralmente que em epocha, 
de temporaes em que vem arribados a 
este porto grande numero de navios ao 
mesmo tempo, tem todos e cada um del- 
les diferentes questões, expedientes de 
avarias, protestos, etc. etc., trabalhos es- 
tes que por pretexto algum posso confiar a 
outra pessoa, e que pela sua complica- 


ção, variedade: e interesse, demandam 
muita paciencia e um improbo e esme- 
rado trabalho ; apesar de tudo, e de se 
ter repetido isto em muitas epochas, já- 
mais causei a menor demora, tendo para 


isso do sujeitar-me dia e noite por es- 


paço de muitos dias, cabendo-me a glo- 
riosa satisfação de ouvir de todos os ca- 
pitães que em nenhum consulado eram 
despachados com tanta brevidade em qual- 
quer hora do dia, ou da noite, 


, fosse ou 
santificado. 7 
Em vista pois de tudo o que fica 


exposto, rogo encarecidamente ao com- 
m 
portugueza, para quem escrevo estas hu- 
mildes linhas, se digne expôr quanto jul- 
gar conveniente contra a minha condu- 
eta, e procedimento, na certeza de que 
commissão sobre a quantia que desem-|me achará disposto a responder a qual- 
bolso quando excede a 50 pezos. para re- 
munerar as despezas de reembolso e 
cambio, e outra insignificante comumis: 
quando ha trabalhos e despezas extraor- 
dinarias, o que rara vez acontece. Desta 
forma no anno ultimo deixei de perceber : 
Por 89 mavios quarentenarios i 
Os incautos, que cedo ou tarde conhe- 
cerão o procedimento do que os en- 
gana, do 


o honvado e de boi fé da nação 


pois 
Quem assim falla, las- 
ntrigas, » procura. insinuar-se: para com 


Desp u 


- Não. vos impottuno mais, snrs, Te- 


dactores; ficai persuadidos, e assim o po- 
deis certificar a vossos numerosos. leito- 
res debaixo da minha palavra; de honra, 
que sempre me acharão. disposto a: com- 
prazer-lhes com a dignidade, honradez e 
publicos por meio da imprensa; porem |justiça que caracterisam a minha humil- 
de pessoa, que em nada: mais me oceu- 
po senão no que me está encarregado, 
em ser util a essa nação e em merecer a 
confiança de meus superiores e das pesso- 
as honradas que me distingem com a sua, 
na certeza, de que não sei nem aprendi 
outro caminho que não seja o da recti- 
dão e legalidade, sem que haja cousa al- 


ssignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nuxeno avoLso 40 réis — No mesmo escriptorio reccbom-se os 
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TES gozarão em todos os referidos annuncios, do 
ublica-so todos dias não santificados. 


guma que possa fazer-me apartar delle, 
sejam quaes forem as cireumstancias om 
influencias que mediarem. Em materia 
de legalidade não reconheço amigos gem 
inimigos. 
Francisco Pilgueira. 
Vigo 3 de Fevereiro. 


INTERIOR. 


LISBOA 15 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


Os debates sobre a concordata com 
a côrte de Roma continuaram hontem, 
em sessão secreta, na camara dos depu- 
tados, e, pelo que nos consta, assumi- 
ram um caracter de maior importancia o 
gravidade. . 

Concluiu o snr, Antonio d'Oliveira 
Marreca o seu discurso, que foi escutado 
com toda a attenção. O ilustre depu- 
tado, combatendo as pretenções da curia 
romana manifestadas nas modificações 
que fizera á concordata, alargou-se em 
considerações  philosophicas, tractando 
principalmente da liberdade do ensino 
e da reacção religiosa. 

Em, seguida fallou o snr. Thomaz 
de Carvalho, que tambem combateu as 
modificações, e, occupou-se especialmen- 
te da questão dos meios convenientes , 
sustentando que a interpreta que a 
côrte de Roma dá a estas palavras nos 
é de todo desvantajosa, porque torna a 
confirmação dos bispos da India depen- 
dente do estabelecimento de calhedraes, 
seminarios, etc., para o que será neces- 
sario uma grande somma de capitaes. 
Teve por fim a palavra o snr. mi- 
nistro da fazenda, que fez um longo 
discurso em defeza da concordata e das 
modificações. S. exe." mostrou que  Li- 
nha estudado e comprehendido perfeita- 
mente à questão. | Sustentou que o go- 
verno acceilou as modificações , porque 
ellas não eram mais do que uma expli- 
cação do que se achava estipulado na 
concordata approvada em 1857, compa-. 
rando esta e as modificações com a que 
se fizera em 1848, e concluiu daqui, 
que é conveniento ralificar-so o tracta- 
do: como actualmeute so acha formulado. 

Não ha duvida, ohservaremos nós, 
quea concordata que se discute, posto que 
nos não seja vantajosa é mais favoravel 
do que a de 1848. Dessa é que vem 
todo o mal; d'ahi é que data a maior 
ruina do padroado portuguez no Oriente ; 
foi então que triumpharam as pretenções 
que a curia romana ha muito alimenta- 
va. Desde que ella conseguiu que lhe 
tirassem de Gda o arcebispo ,, linha  al- 
cançado tudo. A prova éo que até ago- 
ra se tem passado; é que a côrto, de 
Roma. tem recorrido a todos os meios, 
a todos os subterfugios para que a Sé 
metropolitana. da India, não tornasse a 
ter um bispo. sagrado. Os factos mos- 
tram se a côrte de Roma tem ou não lo- 
grado os seus intentos. 

Mas voltemos ao diseurso do. snr. 
ministro da fazenda, que ainda nos fal- 
ta indicar-um ponto essencial. Segundo 
nos informam, s. exe." concluin dizendo, 
que o governo não tencionava dar á 
concordata: o caracter de uma- questão 
politica, mas como varios deputados as- 


“FOLHETIM. 


Oraeis aqui estou eu, carissimo re- 
dactor, com o cotovello esquérdo apoia- 
«do «sobre a meza, a cabeça debruçada 
“sobre: a respectiva mão, os olhos 'na im- 
«mobilidade contemplativa, e a mão di- 

reitã segurando wma penna, a scismar e 
«pensar, oque direi: neste folhetim. 
»» Penso Simas :.. seismo, é com' razão. 
Tenho aqui nesta cabeca quatro mysterios 
de arripiar os'cabellos'ao leitor, e de deixar 
+ por vinte minutos suspensa a respiração da 
leitura; tenho aqui muita iguaria ; que 
havia; de agradar ao paladar de «Asmo- 
deu», affeito a'comidas insulsas e requen- 


tadas; tenho aqui emeticos para curar des-|i 


de a indigestão de "bacalhau assado, até 
á indigestão de; sentimento; tenho aqui 
-finalmente: pilulas universaes para todas 
as; molestias' conhecidas, que tendo «as 
vantagens das pilulas Holoway,-teemde 
mais amais a virtude de se não senti- 
«tempao engolino din um 
=» Mas de que 'servel: hei de revelar o 
segredo? Quem opagaria' era Portugal? | 
: Eu podia é verdade: desfigural-o i 
tumecendo as bochechas ás rainhas ima-| 
gens, e vafeiando a fraze; o folhetim 
admitte toda a fazenda sem, a inspecção 
rigoroza das: alfandegas, eo brim, a za- 
rapilheira, a lona, “6 a cerguilha occul- 
tam muito contrabando; mas resistiria 
á curiosidade destes 'Pandoras? 1 
» Não resistiu; "esta rgente! é mais cu- 
riosa, que “as. velhas: do 'soalheiro das 
Jegendas antigas, As! suas Jocubrações 


=" 


de espitito mais penosas são 'o penetra- 
rem no 'amago de um segredo cazeiro, 
e discutir um escandalo domestico; — 
monomania que tem chegado a ponto de 
quando a sorte os procura serem elles 
os proprios -a cnbrirem-se com a cara- 
puça de jogral; e saltarem conten- 
tes na corda bamba do ridiculo. Mas 
coitados! “no mais é o viver do mollus- 
co.... direi mais do zoofito: Que lucta 
intestina, e sangrenta se lhe não trava 
no cerebro, quando querem conceber 
uma idea arrojada, um pensamento su- 
blime! lu, ; ' 

Ahi vão factos. + 
O actual presidente da camara, pes- 
«». (E omeu amigo e por isso seria! 
a sua apologia na minha boca.) 
O actual presidente da camara; dizia eu, 
vendo o “estado de 'decadencia em' que 
está esta municipalidade, e achando o 
cofre sem tm: ceitil para atalhar aquelle 
mal sempre crescente, sempre progres- 
sivo, entendeu que era necessario um 
remedio ainda 'que esse remedio, fosse 
um sacrificio. Meditou, e o resultado das 
suas meditações foi apresentar á camara um 
projecto para a venda dos fóros, capita 
lisando em inscripções de credito publ 
co, quanto seja necessario para conse- 
guir um juro, que prefaça o rendimento 
proveniente desses fóros, applicando o 
remanescente em suspender as necessi- 
dades do municipio. » ore 
As necessidades do municipio eram 
um matadouro publico como medida hy- 
gienica, é economica; o concerto dos ca- 


minhos' concelhos, para o engrandeci- 


gente entorpecerl” Estes gralhas, atur- 


jmorsos; sei que ha a'consciencia 'do erro; 


“|de ha sempre assumpto para um fo- 


mento do estaleiro, a fonte mais abun- 
dante de riqueza deste concelho; a aber- 
tura de uma rua em direcção ao mar, 
para facilitar a creação de uma compa- 
nhia, que edificando uma porção: de edi- 
ficios proprios para receberem banhistas, 
possa pelas commodidades que aprezente 
desafiar a sua concorrencia a esta loca- 
lidade, augmentando-lhe por consequen- 
cia o consumo, e as rendas do muni- 
cipio. Pois, snr:, este projecto que todo 
o mundo reconheceria de um alcance im- 
mensamente vantajoso principalmente no 
estado actual- idas coizas, tentou-o esta 


dindo-o com'os seus guinchos repugnan- 
les, queriam Dafejal-o com''o bafo cor- 
rosivo ida destruição. - Eu podianir agora 
leval-os aos monumentos, que attestam a 
Suá” parvoice, o fazendo-lhe ler 0º ci-git 
da sua reputação, gritar-lhe “os ouvidos 
«compára.» Mas não: eu sei que ha re-| 


seirque foi lá escripto um Hei mihi, qua- 
lis erat' em parangona para que todos o 
lessem.... prob tj 
“Alto lá, ou estou fóra da questão. 
Escroyo ou não, o quê eu tenho na 
cabeça. i 
Não: 
» "Mas já que: comecei 
e à mingoa- d'assumpto... nada, mingoa 
d'assumpto 6 mentira: em Villa do Con- 


Pr! í 


lhetim. 
Pois seja assim, continuemos:: 
Vai “edeficar-se uma capela: no Ce- 
miterio Publico desta Villa, ou por ou- 


tra emais correcto, vai ser removida a 
capella de S. Sebastião para o Cemiterio, 
onde os fieis possam mandar dizer mis- 
sas pelo descanço eterno dos seus paren- 
tes lá enterrados. 
Obtidas as competentes licenças para! 
a profanação, e remoção da capela ce- 
dida, já foi no domingo passado 6 do 
corrente a trasladação dos ossos, que lá 
estavam, para o cemiterio, acompanhan- 
do-o prestito todas as confrarias, e sa- 
cerdotes de ante-mão convidados para 
isso. a E r E: 
Ora agora passando -ao jocoso, sem 
ultrapassar as raias do folhetim, que deve 
ser uma amalgama de tudo 'ou serio, ou 
ridiculo, não posso deixar de me rir, 
quando me lembra muito contrasenso 
que apresenta esta patusca vida humana, 
quando me lembra que muitas das ca- 
sacas, que seguiram luctuosas e tristeso 
cortejo funerario, foram, saltar á noite 
alegres c folgazãs em uma partida dan- 
cante na assemblea Villa-Condense. 
= A assemblea Vilta-Condense !,.. com 
que orgulho eu não escrevo estes dous 
nomes | Para muitos estas vinte e duas 
letras serão 'vasias, ôcas, ou quando mui- 


'to siguificarão, — uma casa mais ou menos 


ricamente mobilada, onde um certo nu- 
mero dé-socios, e algumas vezes as suas 
familias, se reunem pura gozaros seus 
divertimentos: mas para mim exprime a 
idea mais" grandiosa que a mente hu- 
mana “póde conceber. A não seria as- 
semblea que diferença haveria entre: o 
n digena das mattas virgens da Ameri- 
ca, e o habitante de Villa do Conde?,., 


Deyore-se lá muito embora ainda com a 
sofireguidão de Peneloppe ! que importa 
que se affoguem em vinho como-o duque 
Clarence na torre de Londres !... a reação 
ha de vir forçosamente: . 

Já se conseguiu muito, mettendo-os 
a tractamento; agora a sangnesuga bem 
applicada na parte gangrenosa, o syna- 
pismo para o abaixamento dos humores, 
conglobados em parte perniciosa ao sen- 
so commum, hão de produzir o resto. 

- A partida dançante esteve animada. 
Eu quasi que senti lá muito fortes dis- 
posições para me apaixonar. Parecia * 
que se me abriam “as valvulas do cora- 
ção, e que sentia irern-se assim introdu- 
sindo: á surrelfa os corpusculos enebri- 
entes do amor. Aquella bonina tão bella, 
tão louçã ia-me embriagando com o seu 
perfume campestre |... Devo muito à, 
minha carnadura- invulneravel como a - 
do capitão diHomero, e tambem me va- 
leu muito o Polyfemo, que com aquel- 
las exoticas piruetas me eyocava: para a 
realidade da vida. Que differença entre 
aquelles pés de parafuso do gigante, e 
os pésinhos da minha fada, que gira-, 
vam rapidos, cadentes como uma walsa 
de Weberl 


Carl bebi-e adormeci | 
'Ohsuave emanação da parra, salve | 


tu és o esquecimento. . f FÊ 
Villa do “Conde 14 de Fevereiro. 


- s, 
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sim a tinham considerado, não podialidescntolvimento da instrucção publ 


deixar de a aceitar Nesso terreno, e que 
responsabilidade iria à quem pertêncesso. 

Eis a dgporits nós dizemos, que 

ML à E 

a questão Assumiu hontem ui caraçter 

de maior gravidade. DS 
O snr. ministto da fazenda acabou 
o seu discurso já depois de ter dado 'a 
hora, e por isso ninguem mois fallou. 
Dizia-so que hoje se poria termo á dis- 
cussão. Talvez assim so faço: mas não 
nos parece provavel, porque ainda estão 
inscriptos, entre outros oradores, os'snrs. 
Ferrer; Bartholomeu dos Martyres e Mar- 
tenis Ferrão, os quães a camara quererá 

ouvir pelas posições especides em 
se acham, o primeiro por ter dado 'a sua 
demissão de ministro da justiça por cansa 
desta questão, o segundo po? ser mm 
dos negotindores, e o terceiro por ter dado 
voto em separado nã corimissão de le- 
gislação. mg na + rue 
A questão. da concordata .debate-se 
sob dous pontos de-vista — o da conve- 
niencia — e o dos principios. Quem 
encara por aquelle lado, approva. Querh 
a considera por esto, regeita. Neste Ler- 
reno é que está a pendencia, e um des- 
tes pensamentos. d que ha de triumphar. 
Ereinos que sent" o primoiro. Mas, Já 
o dissemos, triumphe este otro outro 
o resultado é'o mesmo — sem. concorida- 
ta não temos padroado; não temos oque 
tinhamos, não temos o nosso daiitigo d 
minio religioso: na” India — com a con- 
cordata não teromos padtóado, hão tere- 
mos o que nos atrebataram, não rea 
sumiremos o nosso antigo Uomínio rel 
gioso. Esta 6 que é a triste verdado, 
e as exigencias da corte de Roma são 
tncs, que não tendem senão a que as 
consequencias Sejam tunicaniente estas. 
» Veremos coivo à questão se decid: 
Dúrantera sessão pulilica foi lido um of- 
fício do ministerio das obras publicas decla- 
- vando, em resposta a uín requerimento 
do snr. Telles de Vasconcellos, que ain- 
da não tiveram começo os trabalhos da 
estrada de Vizeu a-Lômego, por não es- 

tar concluido o respectivo projecto. 

Os 'snrs. deputados Pessanhã, “Mo- 
rães Câmpilho, Simas; e Julião de Sam- 
paio, fizeram uh requerimento pará que 
o ministerio" das obras publicas inforiio 

4.º Em que tempo começaram Os 


à camará. , 

trabalhos para'a feitura da estrada que 
se cstá consttuindo entre Braganca é Mi- 
randella. E a q 

2.º Quantos Eilontbiros daquella es- 
tráda/se ácham concluidos. 

3.º Que quantia tem sido despen- 
dida tias obras da mesma estrada até ào 
dia 31 d'Outubro do anno proximo findo, 

4.º Se ch Osannos de 1856, 1857 
e 1858 tem sido gasta alguma quantia 
nos concertos e reparos de que tão ur- 
gentemente carece a ponte de Mirandelia 
sóbre o rio Tua. .E no caso negalivo, 
qual foi o motivo duma tão prejudicial 
omissão, A 

O snr: Custodio de Faria apresen- 
tou representações de varias irmandades 
» confrarias de Braga, pedindo a regei- 
do projecto da commissão de forães. 

* Tornou a fullar-sena cominissão en- 
carregada 'de examinar O codigo civil. O 
nr. Ferrer explicou 'o que se ha passa- 
dó, dizendo, quê quando o Snr. Seabra 
foi encarregado da confecção do codigo 
do processo civil, nomeouise logo uma 
comniissão pára ' rever é examinar, e 
coreçou ella por apresentar um projecto 
dó plano que se devia seguir, o qual 
foi remetlido do governo ; e depois 'êssa 
issão, da qual” é membro, reviu 
uma” parteidos trabalhos que lhe foram 
apresentádos ; “mas, tendo decorrido Os 
tempos, e morrido algum dôs membros 
da commis: e outros tendo-se disper- 
i necessário reforçar essa com 
issão, que, assim reforçada, se reuniu 
em Lisboa, e resolveu adiar-se por tres 
mezes, para os seus membros tomarem 
conhecimento do codigo que O snr. Sca- 
Dra apresentou ; accrescentando, - que a 
nova reunião devia terlogar em Novem- 
bro passado; tnas, estando doente o au- 
etor do codigo, e.serido necessaria asuá 
presença, não só comoauctor do codigo, 
mas como membro da commissão, por; 
isso não tem. tido mais reuniões, “que 
brevemente: devem: ter logar, visto ique 
osnr. Soabra 'está quasi restabelecido, 
e se espera broyemente em Lisboa. 

A camara dos“pavos tambem leve 
sessão. Foi -approvado nã genenhlidade 
o projecto sobre a gratificação sos facul- 
tativos militares, ao qual a commissão de 
guerra da'mesma camara fez; ligeiras al- 
torações.. Foivem seguida approvado o 
artigo primeiros regeitondo-se varios 'addi- 
tumentos “que lhe foram oferecidos: A 
discussão continua hoje: 

Temos a dar algumas noticias sntis- 
tisfactorius “para a «provincia de 'Praz-os- 
Montes, o principiaremos 'registando mhis 
um bom “resultado-das: diligências do 
sollicito “deputado “o sur, Guilhermino 
de Barros. TOS Sombrio sb Sa 1 

O «Diario» -d'hoje: traz um decreto, 
creando uma “cadeira do princípios de 
phisica 'e chimicae ler ntroducção 
historia natural dos tros. reinds no 'Iyeem 
nacional de. Villa Real. O snr. Guilher- 
mino de Barros havia apresentado na 
camara: um “projecto neste sentido , e: 
tomoú sempre tanto empenho; neste. me-| 
gocio”, que hoje vemos 'b cJyceu de Villa 
Real dotado com mais uma importante 
cadeira. ; 

Folgamos de registar o facto, por 


quel 
fori 


É ica na. 
Ha provincia. Alem disto so beso 
mados, que o governo es, sl en 
-âuetoridade respectiva, ita! be ajus- 
à compra d'uma casa, que já se ti- 


te 
ia em vista, para ahi sê estabelecer o 


Briga - 
» Tambem nos consta, que pelo mi- 
nisterjo das obras publicas se expediram 
ordens, para que se proceda quanto an- 
tes -á confeeção «do: projecto e orçamento 
da estrada da Regoa ao Jancal:; é egual- 
mente ao director das obras da estrada 
da Regoa-a Villa Real para- que- active 
) midis possivel os trabalhos requesitan- 
o da repartição competente os fundos 
que para isso precisar. y 

“Vai-se, pais, dando impulso nos me- 


lhoramontos da provincia de Traz-0s-Mon- 


tes. E” de esperar que os seus labi- 
tantes aproveitem 0! ensejo para con- 


“|seguir maiores vantagens. Bm outra ocea- 


sião faremos sobre este ponto algunias 
considerações. ds 
Já demos conhecimento nos leito- 
res do edital do conselho de saude, de- 
clarafido fechado o lazareto Je Lisboa 
ató so  conclnirem as obras, ' que alli so 
estão fazendo. “Agora  têmos a avetescen- 
tar, que-a Associação Commercial acaba 
do dirigir uma representação ao govet- 
no contra aquelle editul, considerando-o 
uma medida desnecessária e sobre ima- 
eira prejudicial sos interesses do com- 
mercio.' ) titã 
“A Associação aponta algans méios 
para, sem obslar ao progresso das'obras, 
nem obrigar 'os navios u tornarem a de- 
mandar um lazaveto estrangeiro, so pôr 
em pratica a providencia determinada 


pelo: conselho de saude, taes como, quej' 
“jem outros drmazens, o n'outra localidade 


se faça ardescarga'o bencficiação das mer- 
cadorias suspeitas, ou então estabelecer 
armazens flutuantes. Es 

São, de certo, muito dlendiveis as, 
reclâmações da Associação: Commercial 
de Lisboa; mas tambem se não pode 
deixar de reconhecer, que As obras do 
lazareto 'nhó'se devem interromper, por-| 
que ha muito deviam ellas ter tomado o 
desenvolvimento em que agora so acham. 
Ao governo cabe, por tanto, remediar os 
dous inconvenientes; é se la proporções 
para so fazer a descorga é Deneficiação 
om outro lacals “que não ponha em pe- 
rigo a súudo publica ; não vemos 'mo- 
tivo para que so não ponha bm prática 
esse alvitre. ; 

Sepultou-se hontem no cemitério do 
Alto de 8. Joao o snr. barão de Robo- 
redo, Antonio Lopes da Costa e Almeida, 
que era chefo de esquadra reformado. 
Foram-lhe feitas todas as honras devidas 
ao seu posto, A morte deste cavalheiro 
é sentidá, por que era um caracter ador- 
nado de excellentes qualidades, e uma 


inteligencia: distincta; O barão dé Robo- 
redo escreveu um tractado de artilheria 
outro de geographia e um compendio pa- 
ra uso dos pilotos. 


Os oficios nocturnos da semana.san- 
ta mão podêrão este anno, na capital, 


prolongar-se senão até ás 10 horas “da 


noite, fechando-se a essa hora as portas 
das igrejas. Assim o acaba de ordenar, por 
uma pastoral, 6 snr. cardeal patriavcha, 
K” acertada a resolução do ilustre 
prelado, porque assim evitar-se-hão os 
actos menos respeitosos, | que muitas yê- 
zos se tem commettido nos templos, 
"quando os oficias “duram até altas horas 
da noite. Estas outras providencias 
do mesmo patriarcha não podem deixar 
de ter a approvação de todas as pessoas 
sensatas, o querdescjam, que nos tem- 
plos, 'nos “actos religiosos , haja toda a 
compostura, decencia, e respeito; 

Temos á vistao balanço do banco 


ide Portngal. no dia 91 de Janeiro ulti- 


mo, "A cifra «do activo! e. passivo 'con- 
tínua à augmentar. Bm BL de Dezem- 


'bro, como Opportumamente notámos, 'era 


essa cifra de 16,177:2478109 reis, c o 
balanço à que nos referimos apresenta 
a de 16,240:9368356 15.0 banco tinha 
nas caixas, o nas agencias (papel-e'metal) 
1 144822 1s., «descontou letras e 
outros effoitos no valor de 2,843 271H5BT, 
eemprestousobre penhores 2,089:18684579 
Tels. 1) " 4 

Pelo briguo «Fortuna», de que an- 
tos de hontem fallamos, e que vinha de 


Loanda recebeu-se notícia de se achar 


fundeada. naquellesporto: a nau: «Vasco 


da Gama»; que deviamo meiado de Ja- 


neiro; Seguiu viagem para Lisboa 
Esperam-se aqui até ao fim do cor- 
rente mez duus! novas corvelas a vapor, 
que. o governo do: Brazil mandou côns- 
teuir, em Inglaterra. Estes navios cos- 
tumam levar mala e alguns. passágeiros 
gratuitamente, “ ) 
Os fundos continuam pela cotação, 
anterior, , ' 


“COIMBRA 15 DE FEVEREIRO. 

“ (Corresp. particular.) 

A ordem «do dia nesta provincia, é 
a estrada da Beira, Não se falla, não se 
discute outra. cousa, ] 

E com razão este objecto está cha- 
mando todas as attenções, - Uma estrada 
que saia de CGojmbra, iatravosse toda a 
Beira, -o vá até Almeida, “é uma obra de, 
tão grande utilidade, como poucas 'have- 
rá em todo; o: teino. í 

“Esta riquissima provincia, que abun- 
da em todas as produeções agricolas, não 
tem uma «estrada por onde possam sér 
conduzidos 05 -seus generos gos. mer- 


O COlNERCIO DO PORTO: 


Ha longos annos se clama por esta 
grande via de Edimmunicação, mas só 


em 1856 .sêpoudê consegair que se de- 
terminas: Erode: calha. A 

Quando. porem o: eslayám 
muito satisfeitos, porsse lraclar deste 


importantissimo objecto, vêem com assom- 
bro, que para satisfazer interesses in- 
dividuaes se-pretende fazer a ostrada pelo 
sul da Beira, deixando o ponto central 
» da mais reconhecida: vantagem. publi- 
ca — de Coimbra & Ponte-da: Mucella. 
Ninguem “avalin-o alarme que está 
causando nesta provincia semilhantemu- 
dança na directriz da estrada. Ascama- 
tas municipoes de'Taboa, Poiares, e Oli- 
veira do Hospital já reclamaram: contra 
esto atentado quo se premedito ; e mui- 
tas juntas de parochia têem adherido 
ús representações das referidas camaras. 
D' desgraça do: nosso paiz;, que ob 
se ha de deixar tudo ao abandono ; ou 
quando se tracta de reformar alguma cou- 
sa; hate apporecer logo o patronato: a 
estragar o que podia sair perfeito. 

- Nós porém ainda confiamos que os 
clamores dos povos da Beira hão de ser 
altendidos, e que a estrada secá feita por 
ande: todos os interesses economicos es- 
tão “claramente indicando: dettno) 
Na nossa correspondencia passada 
demos a cstalistica do movimento dano- 


Janeiro. Agora acerescentaremos: que no 
trimestre de Jullio'a Setembro de 1858, 
que é o último que está pago ás amas, 
receberam tambem “subsidio” 300 mães 
solteiras pobres, e foram despachados fa- 
voravelmento 63 requerimentos dé outras 
que-pediram igual subsídio, R 
Actualmente gira-no-commercio desta 
tidado uma tão grande quantidade de dij- 
nheiro em cobre, que está dificultando 
bastante as transacções. Os negociarítes ser- 
vem-se de vales para satisfazerem os pa- 
gamentos ontro si, € evitarem o inconi- 
moro de contar e conduzir o dinheiro 
m'aquella especie. É $ 

-A barra da Figueira vai melhorando 
consideravelnente. As-obras que se tom 
andado a fazbtr naquello porto; e que são 
dirigidas pelo habil engenheiro Silva, são 
construidas  cotb tanta segurança, que 
resistiram aos formidaveis temporaes “do 
fim do: anno passado. tara é 
Naquella villa ha' muitas esperanças 
de se obter um resultado fisongeiro des- 
tes trabalhos. Pelo menos já à cmpresa 
dás obras da barra não continua a'receber a 
percentagom lançada aos generos que en-. 
travam m'aquelle' porto, sem fazer ne- 
nhumas diligencias para o melhorar; nó 
que procedia com tanta inepeia, que alem 
de prejudicar extraordinariamente"o com- 
mercio, iú cavando a sua propria: ruina, 
porque dentro em pouco tempo nenhuma 
embarcação -alli poderia entrar. 

No din 9, do -corrento, concluiu o 
primeiro anho em que a camara muni- 
cipal desta cidade cobrou directamente 
as suas rendas. Produziram no referido 
anno de 40 de Fevereiro do 1858 a 9 
de Fevereiro de 1859, a quantia de 
23:1568745. Asverbas principaes foram 
vinho 11:99284535, carnes (5:5918210, e 
azeite 1:5088800. EO 

Com o pessoal da. fiscalisação, ma- 
terial, arranjos dé casa, impressos , li- 
vros, gaz, etc. gastou-se a quantia de 
1:381 05: isto é, menos alguma cousa 
de 6 por cento. vo 

Se se atlender quo, neste anno se 
teve de: avranjar tudo de novo, vor-se-ba 
quanto é insignificante a despeza: feita com 
a cobrança: das rendas deste municipio. 
Jú-fallamos “das deligencias que ha 
entre Coimbra e Porto ; agora idiremos 
quaes “são Os vehículos que giram entro 
Coimbra e Lisboa: 
Para coninzit mercadorias ou 'quacs- 
iquêr outros objectos , ha tres grandos 
carros; um pertence" ao: Magro ,. 'quevó 
o mais “antigo ; outro qo “Alcoentro:;'le 
outro ao José Paulo Rodrigues, das Cal- 
idas. Estes Carros fazem todas as s 
manias uma viagem para Lisboa”, e vem 
outros para Coimbra. O preçodo Inans- 
porte das mercadorias regula por320 reis 
a arroba, ab ) 

Para a conducção de passageiros ha 
uma diligencia, pertencente no mêsmo 
José Paulo Rodrigues, que panto de Goim- 
bra para o; Carregado todas as sextas 
feiras, e volta nas terças, | 

«Esta deligencia temo inconveniente 
de se demorar na viagem-um ponco mais 
do que a mala-posta ; mas, termãyan- 
tagem de ser mais commoda no preço : 
dá logar a que os vinjantes comam á 
sua vontade qm, Leiria, O que não acon- 
tece com a mala-posta; o ha só iajpa- 
gar a pussagem de Coimbra uo Carrega- 


“|do, quando os individuos que 'quizerem, 


ter passagem certa na mala-posta, vcom- 


“|se forçados a comprar o bilhete para toda 


a linha, o que é um vexame, 

No -sabbado teve logar uma recita) 
no. theatro da Graça, pertencente á So- 
ciedade Bom, União. Subju á seona o 
drama em 3. actos — O Anjo Maria 
representado pelos socios; u canção mii- 


panhol D. José Maria Tabuencasg ia co-| 
media mimica «O diabo na terra, qu;o. 


Andersons;e «pelos socios;; e à scena dra- 
matica «D, Pedro el Cruel», pelo mesmo 
sur. Tobuenca:. DA 

Este theatro é devido aos esforços 
de uma sociedade de artisfas, que não 
só alli mepresentam, mas que teem unia 


cados, 


que vai concorrer poderosamente  para'o 


Pbylanmonica  superi 
montãos, 


da dos expostos desta cidade no: mez de |: 


litar «Valle: d'Andorra», pelo actor hes-|; 


vinho encantado», pelos irmãos inglezes|.. 


or a muitas regi- 


Umamulher, que habitava 
de Montarroio ,' desta cidade , 
outra, e mor: s mesmas casas, 
gi ane S fodpas, e del 
eva E A E aa 
ora se fazia por 
do Oliveira Ee 4 por Josefa 
de Jezus, de Farinha Podre. Os signaes 
della são estes : — cabello atado e louro, 
sarda, bexigosa, 6 d'olhos azues. |. 
“ Descobriu-so ultimamente, que os 
|cabouqueiros que tinham contraciado com 
a camara municipal a pedra para as obras 
do cemiterio, haviam commettido o des- 
cavador furto do valor. de, 336 carradas 
de pedra: Como o numero das carradas 
apresentadas no -comiforio se justificava 
por uma senha, assignada pelo fiscal da 
camara-o snr; Manoel José Ferreira Lei- 
tão, fulsificayam: esse nome e assim ca- 
minhayam na sua louvavel empresa. Fe- 
lizmente veio-se no: conhecimento da Lra- 
moia, e atham-se já- dois dos laes mel- 
ros presos; - esperando-se que; os socios 
tenham “a mesma, sorte. 

No domingo houve no-circo eques- 
tre desta cidade, o beneficio dado a fa- 
vor do; Asylo de Mendicidade, e doiAsy- 
lo da Infancia Desvalida. Prabalharam com 
geral applauso osvinmãos e madame An-= 


a dedezi 


dersons. A: enchente mão podia ser 
maior. “ “ RR Ti 
O Asylo de Mendicidade foi creado 


por oceasito da acclamação de;S. M. Bl- 
Rei osnr. Dis Pedro V, a fim! de com- 
memorar este fausto atontecimento. Sus- 


O Asylo da Infancia foi: instituído 
logo depois da restauração do governo 
constitucional om 1894 Este estabeleci- 
mento, assim como o anterior, é sus- 
tentado por subscripções, o alguns béne- 
ficios em bazares, teatros, ou no circo 
equestre, São alli admitidos do 60 a 
70 alumnos de ambos os sexos. 

O Asylo da Infancia tem sido pro- 
tegido por muitas senhoras e cavalheiros 
desta cidade; porém é inegavel, que se 
não; fosse a incansavol dedicação do snt. 
de. Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, 
lente da faculdade do direito, já ia mui! 
to elle nõocoxistia. . Tr ' 

Os genóros no mercado de: Coimbra 
regulam hoje pelos seguintes preços : — 
teigo-700, milho branco 460; dito“ ama- 


do 550, dito frade 440, cevada 400, 
teio 480, azeite 14260. 

A múlher que acima dissemos: ter 
feito um furto. no bairro' de Montarroio, 
desta cidade, acaba de ser destubertare 
presa proximo de Leiria, achando-so-lhe 
a maior parte dos objectos furtados. Po- 
tém quando voltava para Coimbra fugiu 
ao homem que a acompanhava, 

Os preços dos generos no mercado 
de Soure no dia 13 foram os seguintes: 
= trigo 700, milho 480, feijão branco 
550, dito frade 400, tremoços 300, ba- 
tatas 300, azeite 13350. 


NOTICIÁRIO. | 

Passageiros. — O vapor Duque do 
Porto, entrado hontem pelas 41 o meia 
horas da manhã vindo de Lisboa, condu- 
ziu 59 passageiros. 0 t 
"Mis, — O vapor Luzitania, entra- 
do hontem: pelas 11 e meia horas da ma- 
nhã vindo de Lisboa, coúduziw66 passa- 
geiros, entre os quaos os seguintes : 

“oduliens &. Langenbach, "Manoel Al- 
ves da Silva e Sousa, Libanio Nortrya, 
do Valler, Cokere Emilie, Constantino 
Josó Barbosa d'Antas, Balbino Almeida, 
Jobn George Roberto, João: Xavier da 
Silva Cabral, Antonio Bazilio Monteiro, 
Manoel Joaquim: da Costa; João Baptista 
Nunes, T. de Milbordenç Raul Ltiz, José 
Joaquim Leal, Martinho de Sousa, Fer- 
nando Garcia, Joaquim Freire d'Almeida, 
Leclair Archie. 

KBems macionaes, — Noidia 2L de 
Março serão, arrematados mos, vespectivos 
governos civis alguns bens naçionaos si- 
tos nos concelhos de Sernancelhe, Mor- 
tagoa, Beja, e Campo Maior, e Monte 
Alegre, avaliados cm 2134335 veis. , 

Esoleiim policial. — No dia 16 
foi entregue, ao: juizo veriminal do 4.º 
districto, João Pinto (o Torto), que no 
dia antecedente havia sido, preso pelo re- 
gedor da Victoria, por. vadio, e rato- 
neiro, Ro dai 
'Drdem de S, Francisco. — 
Em consequencia da demissão: que ti- 
nham pedido alguns membros da com- 
missão  administractiva: da /Ordom 3.º de 
S. Francisco, que tem de, gerir aquelle 
estabelecimento até que; pelo Conselho de 
Estado. seja resolvida a pendoncia que q 
dita Ordem tem naquelle' tribunal, o.sor. 


con- 


governador civil nomeou os seguintes 


snºs., para preencher 0 numero doslu- 
gares, vagos; 
Manoel José 
Padre Henrique : 
+, Antonio Ferreira 
“Leite ide, Faria. o 
im da Costa Correa. | 
-Antonio, José Barbosa ie Silva, 
“Custodio, de Sousa. 
José, Pinto da, Costa Junion. 
Os membros que continuaram a fazer! 
parte da actual commissão são os, sars,: 
Visconde de Villa: Verde. ' 
José Gaspar: da Graça, 
Manoel do Nascimento da Silva Braga. 
Padre Manoel Thomaz -Ferreira;, 
João Mendes dos Santos Guimarães, 


ide Sousa Arovjo. mi 
a Silva Barbosa. 
n Cunha Lima. 


= 
[a 


is, nomes :| 


rello 450, feijão .branco 600, dito raja-|: 


do “qual avaba de 


dos “cobradores 
; 6 nf José Joa- 


m Miudos en- 
crtuxados, as quaes ' eHe não contou, 
porque o pagador da letra se responsa- 
Bistro. por lana ta igeca ndo. 
ntem porém ao fazer-se a conferencia 
pelo cobrador, á Ens Domin- 
gos dos Santos, encontrou cm um dos 
cartuchos não uma moeda em miudos, 
mas vinte libras, às quaes foram prom- 
Rica restituidas a seu dono. 
Folgamos de registar factos desta 
orlem que são uma “demonstração do 


turacter probo é honrado de quem os 

pratica. SA A ; Z 
Moeda falsa. — Consta-nos, diz 

o «Eeco Poj 

para sabbal 


estalagem da Ribeira se 
mmereves, sobre quem h 
tas de serem passadores de mo: 
Immediatamente q snr, Faria, 
crivão Po José Dudtte M 
reira e Sôust, foram ill: e encoi 
do os dois individuos su 
deram. ' Chamâm-se Jost 
Motta. O primeito 
poder uma” moeda de 200 re 
O segundo inha tres meias | 
thvedas de 200 reis. 
O shr, administrador 
mo o seu escrivão, tornar 
todo o lonivor pelô modo, 


spoitos, os prep= : 
sé Moreira e José 
hã apenas em seu 


s falsa ; mas 
ras e seis 


Resta agora que o poder judicial, 
n quom foram entregues os presos, cum- 


pra com q: sew dexer, jo 
Comimemoração funeraria.— - 


Hoje teve lugar na igreja; de Saneto Il- 
defonso, uma missa de zeguiem, eres- 
ponso, por ser o 5.º aniversario: do fal- 
lecimento: do tenente coronel João da 
Cunha Pinto; e' que: poreste modo: cos- 
luma comemorar seu filho o major dé in- 
fanteria 6, o sne. João da Cunha Pinto, 
pagindo o annual tributo d'amor e sau- 
ade filial, & memoria de seu pao. “As- 
Sislitam os commandantes e olliciaes dos 
corpos da guarmição: e outros, é beim as- . 
sim alguns dos ainigos do snr; Cunha.- 
Durante 'a missa totou a musica do 
regimento de infanteria n.º 5. ) 
Gostam de fogueiras! — Um 
dBs nossos assignantes, em França, man- 
dou que se lhe suspendesse a remessa 
do jornal, porque os jormaes pottugue- 
zes eram queimados na: fronteira fran- 
cemaoi ma cao dl a j 
Pelo que se vê o governo de Fran- 
ça, applica aos jornnes portuguezes, o 
systema que a inquisição de Roma ap- 
a ts-obras condemnadas por hereti- 
cas p 
Este desforço pequenino do pover- 
no de uma nação grande, denuncia uma 
irrosistivel tendencia para os actos de fé. 
* MEheatro lyrico. Hontérmi á falta 
d'ouúlras operas'repetiu-so à opera «Bra- 
vo» de' Mercadante». Logo: que começou 
o 2.º acto rompeu wa forte: 


pias O 


com aj aúlhoridade yepetir só a intró- 
ducção e j Ar 


ducção e q cavâtina do barytono, no 
meio da qual é cantada a referida ro- 
manza. Efectivamente | assim/se fez e co- 

spectnenlo, que cor- 


meçou “de novo O e: 
reu atrapalhado e friamente, recebendo 
só alguns applausos'a 'snr,?. Deroissi e 
Mazai no3;º actos 
"No: fim da opera houve outra voz 
pateada, mas-menos forte e-sduradonra. 

“Admira-nos a leviandade; tom ique-a 
empreza procede sempre, cortando: e: 
sem dar 
satisfação alguma, mostrando assi suis 


N nabo! 


noute. [o] pie up pulmact ss 
Prisão. — Na spgunda-fóira foram 
presas uma mulher de Arnellase outra de 
Valbom. A primeira, que se aohava 'hos- 
pedada em uma casaina: Bainhabia: que- 
'rendo ocenltar Os signnes -de maternida- 
de que começavam a manifestar-se, regor- 
reu á segunda para lhe applicar-ossmoeios 
ide produzir -o' infanticidio em «que pa- 
rece que; é uzeira e svezeira.  - ã 
pol do o facto 
denu 


ono “da essa descobrini 
ciou=o “á «authoridade policial que 
Fimmediatamente tomam delle «conheci- 
mento, e prendeu as: duas mulheres. 
- Nomeação. — Para o lugar dessot- 
tu da companhia de trabalhos ibraçaes, 
ST “suspenso 0 “gnt. 
Pias, foi interinamente nomeado pelo 
sat, Wenck'o 'snr. «José Joaquim Rodri- | 
igues ide Freitas, um (dos que soffreneom 
avoxplosão que: hoúve ng paio] da pol- * 


“ tada, porque 


- pelo snr, À. 
dos esp taco! Noti a 
merciál — - Expediente. : 


vota no Postigo do” So Fo aee; ago E 
acção de Ponte Ferreira, em 1832, pelo 
que ficou sendo conhecido pelo à nome. de 
José Queimad 

A escol 


Hr. 
tas 6 tido por um homérm 
radez K 


n de muita hon- 


- Appareceu em Mi- 
presenta a Lom- 


raça 
hardia RPA es aii ana? que estão 
depenando u francez e um austriaco. 
O france; 


em um sacco. 
g ras significa a p 
Jitica “da Austria e da França nã Ialia. 
A França combatendo Pela gloria, e 
derramando os despojos da guerra; e a 
Austria combatendo para explorar em seu 
proveito as próyincias lombardas. 
Hrhenomeno. — O «Jornal de Li- 
cge» dá conta de um phenomeno metere- 
ologico, que se deu na manhã de 2 de 
. fevereiro; na (estrada real d'Oreye. 
Muitos cont actadores de porcos con- 
duziam uma id de “tiianada destes ani- 
raes, quando uid tromba duma violen- 
cia Extrema,” “cercou * subitamente todo o 
Dando. 4 força” do 'vento era tal, que 
foi impossivel Caminhar. | 
“Mas passada a borrasca qual não foi 
anto dos. ada co res, vendo uma 
grande quantída de. de pires estendidos 
no “chão, sem ovino Cento e qua- 
renta porcos tinham morrido aelirçço 
dos: 0.44 gr coHE O prg4 
duelo. —O tenente de marinha 
Chuden,' ajudante de campo do principe 
Adalberto “da Prussia , foi ul imamente 
morto n'um'“duello em “Hanover. * Foi 
áquella cidade «para visitar seus paren- 
tes, e tendo um conflicto por! “motivos 
“que se ignoram 'com um: ficial de hus- 
sards hanoverianos, um rimeiro encon- 
tro teve logar, sem resultado, a 30 de 
Janeiro, e um: segundo nó dia! 1.º de Fe- 
vereiro, que teve o! resultado: fatal que 
deixamos es 4. 
nçã Ve: vio. — O Ye. 
“suvio continha rd o os terrenos e 
aimtaçando as aideas que o cercam. | 
Eimincessante . erupção o hai mezes ohs- 
truiu, em “quatro | “pontos p' eaminho que, 
conduz-ão observatorio. À laya sae com 
uíllisa os curiosos, 
que pofrarisa Os, 


o- 


sabibs: 

Presentes. —O vapor eRiiifiação 
conduziu a Inglaterra os presentes que o 
imperador de Marrocos enviou á rainha 
Victória. 
: Estes pres: ne são : um leão, ui 
leopardo uzes,| uma gasélia , 
seis nato dui ii e um a 
que os medicos chamam <irwy», que. se, 
assemelha! muito aos: carneitos das mon- 
tonhas da; California. 

Os [cial são conduzidos por 4 
mouros. Sb! 


Revista Universal. — Publicou- 
se o n.º 7 desta revista hebdomadaria, 
contendo olitica — Estud, 
sobre os vinculos inte: A. -Hercul 
no Aid uns e crystaes, | 
snei J. M. dOliveita Pimentel 
cão) — bendito dio mmexcio 
Silveira da Mota (colo A União 
iberica,. pelo snr. Xisto = 
“dos sobre 4 Hygiêne, administração e le- 
gislação naval, pelo snr. J. A. Maia — 
Carta a Faustino Xavier de Novaes, ão 
snv. A. Fi de Castilhó — € 
Pirata pelo snr. Luiz 
— 0 alliciador (eoftinu 
Andrade Corvo = Retis 
snr. Alves Branco — Reyi 


pelo snr, 


o Ear. 
ultramarina, 


PAUS ES O = 


o pela Tegação, hespa iejo na 
de Lisboa do, est bi a é 

« Legacion do!S. M. Católica”, en, 
Lisboa. Pr e nu BO... de Ja evo 


gada á esta coite e una orden | de S.M. 
la reyna de- Espana donde. declarada, 
misma soberana suspensos lós efectos 
de ERES = del ES 
de de jumi [E Lcd pras 

Cor URLS io supomiaso “equivo- 
tadamento en el mismo, periódico que 
la mencionada EB TU CAD del gobierno 
de S. M. Católica" habia tenidó por causa 
uná roclamacion, hecha y firmada por 
varios subditos- espailoles residentes en 
Lisboav io É 

El ministró de' 8./M: Católica se 
apresura, por 'supérior encargo, á des 
mentir tal suposicion. La suspension 
del citado, artículo (era cosa resuelta, 
aunque no comunicada, ' antes de reci- 
bir-se 1a tal ropresentacion qu habiendo 
desagradado' Ne ás, rio fué 
manifestado á los nai mas podia 
serles perjudicial que favorable en su 
pretension. » 


rute 


rmaSnae, redactor. 

Ouvira eu dir por um sem munie- 
ro de vezes om pessoas de reconhecido! 
merito, que o lyceu da Celestial Ordem 
Terceira ida SS. Trindade, era uma ins- 
tituição de ayultada yantagem, principal- 


êapriy 


mente; pela u penca: (que ba, nesta «cida- 
do em ter estal elecimentos proprios para 


já, 


es, RE 
(continua-|8 M 


| nacional assentaráentão sobre 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


RETNA “d'amibos "os sexos, 


ahi so encontram a cada Pp: toda 
a hora, como que cre! 0, 
sem religião nem cultivo, e» x postas a 


todas as consequencias, que a miseria e 
cónrnpção de costumes, semeia impor 
tam; e tendo eu a curiosidade de obser- 
var tais profundamente a excelência de 
uma: tão “pin; quanto “util instituição , 
apraz-me om declarar, que não só mão 
foi desmentida aropinião'que eu já ba- 
via formado, mas. até encontrei um ali- 
cérce mais solido: para sito náialhos edi- 
ficação. e 
Obtive "a certeza de ae seiídoso 
snr. visconde: da Trindade, e sua carita- 
tiva 'e exemplar senhora, os auctores de 
uma obra-tão fertil em beneficios para toda 
a sociedade, se não teem poupado a to- 
do o trabalho para a sua conservação e 
augmento, já dispensando-lho uma par- 
to de seus capilaes, já mendigando uma 
subscripção pelos diferentes portos do 
Imperio do, Brazil, para jo mesmo fim, 
finalmente, fazendo nesta cidade: doa 
tos os (esforços tendentes a excitar a ca- 
ridade publica para qs condjuvar naquel- 
la sua! farefa. E! com Felfexto a!) isimples loi- 
tura do programma, que o snr. viscon- 
do «da, Trindade propoz á Mesa daquella 
Ordem êm 30/d'Abril do janno; preterito 
de 1857, e a dos atutos ou regula- 
mento iAlermo do esmo Iyceu) “de que 
vimos: fallando , seria: já de sobejo “para 
bradarmos bem alto a pró da continua- 
cão do anxilio que. esto dyceu tanto me- 
rece; um de seus fins é o sem 
trução o bons sentimentos pelas. c 
cas de seis annos, d'idade do sexo mas- 
co annos do sexo femenino, 


cultho, & e. 
filhos dos i mãos daguella Ordem, me- 
diante uma peguena matricula para, os 
abastados, é não só os filhos dos irmãos 
pobres sãa. admittidos nas aulas sem pa- 
gare matricula alguma , mas até o ly- 
ceu lhes ministra gratuitamente penuas, 
papel, livros, ete., c um vestaario para 
assistirem mas aulas'com decencia. 
A maneira-porque os, professores e 
pesa dirigem, por assim dizer, aquel- 
pe penenasa vergonteas, confiadas ao seu, 
E do, é digna de ser decorada pelos 
professores d'outras aulas, pelo optimo | 
resultado! que tem «produzido, - ) 

“Não sê empregam ahi os meios de 
violencia senão em ultimo, e “desespera- 
do caso, applicam-se d'ordinario, e quan- 
do as circuihstancids o demândam, cas- 
tigos de estimulo, proprios a excitar nos 
aluihhós o desejo de emmprir os seus de- 
veres e obrigações, é se esgotados todos 
os meios algum “a! elles se mostrasse i in= 
corrigivel seria despedido por um con- 
selho director precedendo uma partici- 
pação do inspector do Iyceu para ser 
entregue a seus pais ou tutores na for- 
ma do supra indicado regulamento. 

- Comtudo é de notar que este caso 
ainda não aconteceu, antes pelo contra- 
rio frequentando no anno proximo pas- 
sado, 157 meninos a; aula de instrucção 
primaria, 21 a de francez, 2 a de ingloz, 
11 a de geometria e; desenho, 9 0 com- 
mercio [e Beographia, [3 100 meninas a 
aula de! instrneç rimaria e prendas, 


aula“ de instrucção primaria, 30 a de 
dmpes Em de E 22 a de: geôme- 
tria e dezenho, H de geographia o 
commercio e 75 meninas a de instrueção 
primaria e. prendas, todos | teem “mostra- 
do um aproveitamento. quasi superior ás, 


boa direcção .no estudo. 

A vantagem! quê toda! a sociedade 
aufere d'uma tal instiluição é quasi in- 
calculavel, e só poderá ser-devidament!; 
avaliada para o futuro, quando “de to 
a parte so escútar a. voz doreconheci- 
mento, manifestando “que esta iobra Vfoi 
i ração divina dosque um 
“|facto do, iraciocinio “humano; 'principal- 
mente pondo-se -em praticar um outro 
fim por ventura: 'mais' conveniênte, que 
e |nquelta instituição incerrá, qual ode nzy 
lar 08" órfiiosd'ambos “os! sexós; dos1 
mãos de reconhecida 'pobresa fácilitan-) 
do-lhes a mesma' educação e -ensin 

Porem” a: continuação! d'um) projecto 
tão philantropico 'só «pode conseguir-se, | 
4 | quando-os fundos! do Iyceu 6 consenti- 
rem, e pára (se oblér este “resultado & 
mistor que o governo dispense um pouco 
da sua protecção sobre este santo edifi- 
cio, &. quesas su) licas de seus.authores 
côntinuem a: encontrar. uy eco. ma” cariá 


(dade publica, a fim de que esta adqui- 


ra por modelo, o nobre ergenerbso pro- 
cedimento do snr. Ignacio Antonio Ma- 
chado', que' a expensas suas e desseus 
amigos doou ao mesmo Iyceu um: bello 
e excelente piano, e do cavalheiro Jato- 
po Carli que expontança e Rg 
te se dá áfailiga de ir ao 
naras meninas! em, piano e canto: 
“Deste modo é para termos uma cer- 
teza da realisação: do segundo tim, para 
que o Iyceu «dá Celestial Ordem foi erca-| 
do, completando-se ainda mais a gloria 
feia seus ilustres authores, que pia 
abriram, á edadé umã Yereda, 
cento. id ad Alestodêaa pela 
instructad com -gue-a dota, * Aa jueza 
n ga o 
solida, podendo'o boniem ter o sulficiente 
desenvolvimento para “dirigir o; seu pe- 
queno ou Brando” patrimonio; oque lhe 
seria quasi impossivel na ignorancia, em! 
que 'a 'maior parte desgravadamente vive, 
quér “pelo desleixo “é falta de educação 
nos paes, quer pela penuria de meios e. 
de tempo, que uma grande parte teom 


Teceio- 


a educação e casylo duma infinidade de 


para educarem seus filhos, q assim como 


contente anno leclivo 156 meninos. 


Suas forças o. que revela d sociedade: aj! 


7 dernas. 


o artista pouco” om nenhum resultada po- 
derá tirar d'uma aliás util maquina, cuja 
manobra desconheça, assim O ignorante, 
error opulento , ou se tornará uzara- 
ilmente distribuirá a sua for 
tia se o não fizer em seu “proprio pre- 
Juizo. - 

“+ Este inconveniente que se traduz por 
am mal de grande volto “para toda a 
|sociêdade, não será pará! temer, Se o edi-! 
ficio, que 'o 'snr. visconde da Trindade 
e sua esttemosa senhora tão humana 
como sabiamente priicipiaram à cons- 
truir, cortar ainda mais. operarios em 
seu desenvolvimento, eservirde estimulo 
aliguaes edificações, revelando que no) 
meio deste seculo, tão cheio de corru- 
pção, existem ainda para bem da hi 
manidade, almas bemfazejas que no meio 
da opulência se não esquecem do rigor 
da pobreza e do dever que todos temos 
em lhe adoçar o infurtúnio, ajudando 

os pais'na educação de seus filhos, para 
e|legarem á patria um rico thesouró de 
instrucção tendente 4 sua felicidade e 
PRApo tan da lhes uma occasião agra- 
davel de se; verem rodeados de- filhos 
com excellentes qualidades moraes e ins- 
truidos mais felizes por ventura do que |; 


lhantes. , 
Espero pois, sny. «redactor, merecêr- 
lhe o obsequio de transcrever, en um 
numero do;seu. jornal-esta: minha: cor- 
vespondencia, e ajudar-me a moyeria 
vontade principalmente dos abastados em 


mentos daquella ordem e proprios a aga- 


ensinando-lhes os deveres que teem a 
cumprir para com Deus, para: Romeo e 
para com os outros. 
1 Sou ete. 
Sbarnória Correa Leite Barbosa. 
Porto 14 de, Fevereiro de 1859. 


EXTERIOR, 
(Despachos telegraphicos. ) 


- MARSELHA, 44, —Norreu emi Napoles 

a -archi-duquesa herdeira da Toscana , 
Augusta Fernanda Luiza, esposa, do prin- 

eipe Leopoldo, de Baviera. Tinha 38 an- 


nos, 

LONDRES, 11. — Lord Malmesbury, 
ministro dos negocios estrangeiros , 
Nisto no parlamento quê na conferencia 

de Paris se occupará da dupla. eleição do 
coronel Alexandre (ousa que foi simul- 
tancamente eleito hospodar da Moldavia 
e da Valaquia. 

PARIS 10. — O Parlamento Jonico | - 
votou por “unanimidade a annexação ao 
reino da Grecia, o que produzio grande 
enthusiasmo na população. Posterior- 
mente decidio-se enviar á rainha Victoria 
uma mensagem pedindo proponha ás po- 
tencias a modificação dos traetados de 
1815, pelo que respeita áquellas ilhas. 

N eleição da mesma pessoa para 
hospodar: da Moldavia e da Valaquia, re- 
ceia-so que: dê ligar a complqições com 
a Austria. 

TURÍN 10, — 0 projecto delei d' em= 
prestimo foi approvado por grande maio- 


ria. 

VIENNA 10. — A assemblea de Bel; 
grado protestou contra a docisão do go- 
verno turco, a, respeito do principe Mi- 
Tosch, porque, nai menciona o direito 
de, successão, nem a eleição p opular. o 
Um despacho eles de Paris, |, 
de 42, diz. que continuamente. estavam 
chegando águella capital communicações 
telegraphicas das diferentes capitaes da 
Europa, declarando que o discurso do 


mara, produziu uma favoravel impressão 
nos animos, é que “separa já não produz 
os efeitos q 6 devera, tonfia-se que em 
breve se tranquillisarão os espiritos. 
“Um despacho de Ber! lin annuncia que 
constava quê as grandes potencias, tencio- 
navam dirigit'se' á Austria, izolada ou 
colectivamente pedindo lhe que introdu- 
za modificações, nas suas próvincias ita- 
lianas, e que intrevenha Aaccordo com 
as outras potencias, junto da Santa Sé, 
para resolver o Papa às concessões ne- 
cessarias. Neste“ sentido, diz o “despacho, 
ha negociações entre a Prussia e a Togla- 
tetra, € jul Ti que a Russia entrará 
tambem n “ella: 
A partó io importante do discur- 
so do conde de Morny, presidente do| 
corpo legislativo francez, quando se-sen- 
tow na cadeita da residencia, é a se- 
guinte: 
4 A religião, a phylosophia, a civiz 
lisação, o “credito; é o trabalho, fez dá 
paz “o primeiro | bem “das sociedades. 
O sangue dos povos já se. ão 
derrama imprudentemente : a guerra to 
ultimo recurso do direito despresa 
E endida. A maior part 
dificuldades aplanam-se pela diplomacia, 
ou” se resolvem por arbitramentos paci- 
fics. ' às communicações, internacionaes 
-| tão tapídas, e, A, “publicidade crearam uma 
nova “potenciã” europea, “com a qual todos 
Os governos. são; obrigados - a altender: 
esta, potencia é ja opinião ; que estar, 
indeciza, um m omento ou extravia a, ma: 
acaba sempre ; por ,so. colocar “do Tado 
da justiça, do bom direito eda bumani- 
ado, dn, 
hr esbyr URIA: 
“As moicito de adido ão, de bei 
es Ria 


— e 


se estivessem rodeados de avultados Pei é 


bens de fortuna á creação de estabeleer-| q 


salharem os. pobres mormente os orphãos| | 


dem 


imperador Napoleão, na abertura da ca-|" 


Emo 


1 
e 


100: pipas e outra de 60, à casas inglezas, 
Tambem consta que algumas ER cazas 
tem pedido amostras. 


ALFANDEGA DO PORTO: 
DESPACHOS DE RREXPORTAÇÃO. 


q 


NEW-Yi RR, = qu Jacintho, 
José rá qn ER Ee Ro o anja 
NIO DE JANEFO, — Na gal. Castro 29,15 


2 


José Rodrigues, 1 cabra € 2 crias); | Antonio 
Goncálves | Nogueira, 50 caixas com vellas de 


cebo. 

IDEM — Na barca Joven Ermelinda, Eu- 
gebio Pinto Nunes, 1 caixão com fazendas ide 
Jal; José Alves da Silfa, 7 barricas com sar- 
inha , José de Souza Machado; 6 barri£as com 
[jêmendoa, 4] 
LIVERPOOL. — No vapor ing: Cintra, Se- 
ER Antonio Martins, 40 caixas com laran- 

: Manoel Ferreira, 263 ditos com dita : R: 
p “Dagge, 1 caixa com laranja: João Spralley, 
1 capacita com quatro gallinhas. 
ita ta De =—Na esc. hamb. Hermanus, 
E. Kebe & G., 315 quintaes de cortiça, 26 
barricas com: “amendoa, 18 ditas com 's0- 
mentos. 

PERNANBUCO — No pat. Promplidão 2.º, 
Manoel Pinto dos Santos, 2 caixões com pen- 
tes de chifres e retroz. 

HO DE JANEIRO. -— Na barca S. Manoel 
2.º, Joaquim, Adão Soares, 14 caixões com re- 
lzoz ? João de “Souza Machado, 6 barricas com 
amendoa, 1 caixão dopo ; José Joaquim 
Darboza de Lima, 1 caixa coin fazéndas--do 
linho, '6 “ditas com ditas d'algodão, 13 sac- 
cos com rolhas, 180 liacas de vimes; Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, 105 lou- 


PO veneno 16. 0] 1 
STUBAL. E Tricana -PAveiro ap, An 
torio Serrão. + 


TERMOS DE CARGA. 
reveneIno 16. 
LISBOA. — Vap. Lusilania, 304 lon., cap. 
Contento. 
AVEIRO. — R Tricana d'Aveiro, 143 ton., 
cap. Antonio Serrão, 
IDEM 17. 
LISBOA. — Vap. Pique do Porto, 240., 
cap. A. J. Fernandes. 


NORDIENTO DOS VINHO: E AGUASARDENTES. 
o — Peveteiro 16 — 
Manifestado para deposito : ç 
3 pipas O alm. de nguardento. + 
' Respretads Pira tonsumo : 
'orto.. 


1 pipa 9 alm. 6 can. de vinho verde. 
1º Despachado para exporta 
5 pipas 10 alm.-1 can.-de vinho ão a 


Nendimento “da alfandega no dia 16 de 
Vevereiro. . 
Stats : 


“Da cireular dos súrs, 
fázermos os segu! 
Re de Faso 0, 

í NLGODAO. = Venderam-se este anno até 
4 do corrente 226,610 saccos de algodão de 
todas as qualidades, incluindo 10,480 do Bra- 
«ál Entraram no mesmo período 801,437 saccos, 


nhião. 

VASSUCAR, — As vendas esto anno, 'alé 4! 
do“ corrente, monfam cem 45,902: saccos;, ADJ) 
barricas e 1,393 caixas, incluindo, cinco car- 
mn viagem, dos seguintes preços, a sa- 
er : pelo branco ordinário e superior (do Rio 
28/-a Fay, e 25/6 pelo mascavo bom pelo 
mascavo, e branco do. Maranhão 25/ a 30/6 : 
pelo mascavo bom e fino da Bahia 26/ a 27, 
É 246 a 25/ e 26), polo mascavo. 

(e bom : pelo mascavo bom do Cena 
[mascavo novo: de Pernambuco 24/9 à» 
carga de 4,400 saccos da Bahia, e 600 sac- 
cas de Pernambuco, realizou 25/ no caes, uma 
de 5000 saccos de Paraiba a 25/9,, e quira 
do 3,500 em  viágem a 24/9 para Gotlenbur- 
go. |Não se mentionaram os preços das ou- 
tras Uuas cargas, uma de 2,940, e a oulra 
de 2,300. saccas, aquella de Pernambuco, e 
esta do Rio, tambem vendidas em, via- 
gem | 
O total de todas as qualidades em ser em 
[|31 de Janeiro , 1859, montava em 24,594 
dopalladaa, a «contra 22,003 no mesmo perivdo de 


AZEITE DOCE. is. “480 loneladas 
de 252 gollõos nos aa 49, £50 e 


grdinario 


aileiro: 


'3 


“LARANJA, — As ultimas vendas foram 


PARTE COMMERC = (as seguintes, a saber: — 
905 Ei as de Setubal de 10/6 a 16/ 
a Re) “do Aveiro» 13) a 13/9 
PONTO 17 DE REVEREINO: o | 49 “do Porto Up 9/%a ua 
Antes d'hontem efleetuaram-se  duasiven-| abs 7 + de Savilha » 5/30 12/60 « 
das te - vinho d'exportação, sendo) uma «de 2005, », vdo S.Miguel» 25/ a 26/ pelas do 


2 riscos e 20/6 a 21/6 pelas de 3 riscos. 
Em ser em 5'do cúrrente, 56 caixas 
Lisboa, 519:de S: Miguel, e 2314 da Italia: 
MILHO. — Por quarteiro de 480 arrateis 
— amarello 29 a 30 sh. — branco 33 a 34 sh. 
livre de direito para o vendedor. 
LAN. — Por arralel: 


de 


“| Da Fronteira Tavada. 


* rEvEnEIRO 15. sã a pá a Fa E An 
RO DE JANEIRO — Na barca Joven Es] po gSUlor x 1á a a 
melinda, José Narcizo da'Foriseca e Silva, 8 tu Alentejo 5 Fa Vi a18 
saecas com arroz. LEA » 
A B$IS A out apa at 
IDEM 16. Preta hoa » E a J/2 
ILHA DE CABO VERDE. — No hiale Santa) Grainaria » 9daMd 
Gruz de Fão, 50 sacras Com arroz. 2 [Por lavar... co. oe Gd a 9d 
Do Porto 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. , Boa de fibra comprida, lavada. . Wa ER TPJA 
evemEIno 15. De cordeiro » attd 
RO DE JANEIRO, — Na barca Pé, Pran-| presa E a Bud 
cisco Esteves to, 10 barris com carne) por lavar 54/4d a OV2d 
de porco, 4 ;Sace has de louro, Sino Castello g 
ditos, ig rolh estos agia Tavada e. sortida.,.....  1/201/4 
ADE — Na] Pa & De cordeiro... .. 10d à Td 
Filho, 1 PMETÃES PRECIOSOS, = Onro/em barra, 


por onça, 77. sh. 9 d. 
moeda, 77,sh. e 6d. 
“Prata em Darra, par onça 5 tá ha 
— Crusados novos 5 sh. 0! d. 

FUNDOS. — Inglezes. — Consolidados 3 Por 
cento 947 à 95% reduzidos 3 por cento 95 
5 1/4: acções do Banco d' Inglaterra 227 
— Porluguezes 46 o 465 — Bram 
pi nto 102 a” 

CAMBIÓS: — Sobre Lisboa” in 90 dias data 
52% 0/52/34 —Sobreio Porto 53 a 534) — 
Sobre, o kio de Janeiro mM, do vo a 25 44 — 
Sobre Amsierdam, 3 m. oie IA 0- 
bre Hamburgo 9592 a at “BT 1), — Sobre Pa- 
tia, B de vi/957 a 5121). 


- PARTE MARITIMA. 


“PORTO 17 DE FEVEREIRO. 


Hoje ás 8 horas da manhã achava-so 


Dito portuguez em 
pa TT shoe 7d. 


sEss 
19 


fóra dá barrá a esc. Carl & Julic,a galeota 


allance, e o lugre Marie Anne Philonene. 
No, “dia 29, de Janeiro ontrou em Riga 
o mavio «Riga & Porto», «, Kralkauschke, e o 
Presto, 6. Pagelsen, ambos procedentes do Porto. 
“No dia do corrente entrou em Ranis- 
ente, O, núvio Apparicio, c. Mendes, que | ha- 
via sahido de Shields com deslino para o Porto. 
No dia 13 e, no Tejo obrigue in- 
glez Maiu, of the Mill, c. Barthes, aribado por 
causa do RENHEO e-côm falta ck, mantimento. 


NTO DE ARNO PORTOS DO 


zass: Dernardino & Soares, 1 fardo com ca- 
pachos. ESA d EINO. 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Amizade ISBQÁ 1 DEF VEREIRO. 

Manoel Pereira | Penha 60 rodas ;d'arcos des |' HEM a 

pau, 6 duzias de madeira dê torto. Br. Bella Figueirense, assucar, 
Pal! Emilia, azeito, 

[navios que! VISITATAM POR COMPLETA 

k “DESCARGA. Bat. Estrella -d'Ovar, trigo. 


. Pat. Esperançoso,  purgueira.” 
MALTA Dr. ing, Maid of the Mill, arrib. 
SOUTH ANOTON, — Vap, paq. ing, Tagus. 
SÁRIDAS. pe 
GADIX. — Vap. pa. fr. Villo de Paris. 
V. GARCIA. — Esc. ala Nova Carmo, sal. 
IDEM. — Polaca hesp, Desengano, sabão. 
GARRIL. — Pat. hesp. Manuelito, azeites 
HULL. — Pat. ing. George, azeite. 
SETUBAL. — Esc. sutçã Esaias Tegner, saio 
IDEM. — H Vicente 2º, encommendas. 


ADEM. — Barca pruss, Princess Victoria, lastro. 


FIGUEIRA Bat Tentativa. trigo. 

ERICERA. — R. Conceição Feliz, milho. 

PORTINAO. — H. S. do Carmo, tabaco, 

UELVA. Brigue inglez Sarah Ann, lastro. 
Chal. Quilha, pedra” do énl. 

ataçho Cautela, vinho; 

— Barca  Pigueirense, vinho, 

DO SUL. — Br. braz. Melompo, sal, 

- DE JANEIMO, — Br. Resolvido, yinho. 


5 peso Valm. ] api to vinho maduro, Cah. do Arsenal Restauração. 
» »-- de vinho verde. IDEM 14. f 
8 com. de, salud o E Ê 
Villa Nova, 


“ENTRADAS, 40) 4 | 
ronto, — Yap. pi b radios A 
SOQUTHANPTON. pog. ing. Tyne. 
PERNAMBUCO. ra Telampogó, assúcar. 
DO 'sANIDAS. » 
BAHIA. — Pat, Barros 1.º, vinho. 
PORTO. — Yap. as do Porto, encomméndas. 
IDEM > Barca Flor de S. Simão, assucar. 
VIGO E NANTES. — Vap: fr Ville'de Lisbonne. 
NEW-CASTLE. — Sp in. Gulterus, lastro, 
ESPOZEND 1. Eclypse, sal. E, 
TAVIR Cahig. Livramento e Conceição, 
VIANNA. — MH. Non Forluno, pedra de cal. - 
GIBRALTAR. — II. Recreio'de' Tavira, sal. 
SETUBAL. 1, Gamões, “madeira * 
a DA MADERA, Pt VR pag. dg Daron 
e Caters. 


ineluindo 10/481- do Brazil, e ficavotht em sei: . 
em. do icorrente 148820 snccDs, E pa 11 5BQRTO Ed PRREIVARO; + 
dam mí gs ba “go Naras LISDOA, 1 diga Lusitania, c. Contente, 


passageiros ale. a A. Millor & 


IDEM, 1 dia: — Vap. budito do Vórto, e: Per- 


nandes, passagçitos e encomendas as 
H. Andressen. gi nes 
Neste dia nada sahiu a barra, OI Ad 
EM 17. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. + 
«Rórasda barra: ficam os mesmos navios. 
vYento L,. (fresco) e o mar um tanto agitado, 


| Loteria de Lisboa. 


E XTARVI ARAM-SE 3 bilhetes desta Tote-. 
, 0.08 1:209, 4:823/0/4:630 cuja. 


extracção deve ter lugar no dia 18. do 
corrente : quem. Os, entregar na rua das. 
Flores n.º 280, receberá alvigaras, 


Estão) tomadas as providencias para não 


serem pagos, na Santa Casa dal a Mssipondia. 
no EA, de sairem, premiado 288)" 


elo de Gallipoli e 0, E 47 e 
&47 40/-pelo de Lisboa, Vicam-em-ser 2,650: 
ong Rdd contra 1,260. no! mesmo periodo Ná, 
1 

“GARE, Edlo anno até 4 do corrente ven 
deram-se 1,195 saccos aos preços de 42/ a 


elo ordinario bom d Rio, 
PORÃO, = nt 


sido de 140 saccos do si 


| Em ser de todas às unido idades 1,165 saccos 


cior não “tem sahida. 


mas. carga em viagem aos preços do £ À 


50/ peto do Ceará, e 40/ per “ordinario e 46/ 


“A “única. venda! este “anno“tem 
erior da Bahia a 47/. 


aces contra 3,260 no mesmo. periodo de 


CINZAS D'OSSOS, — A de qualidade infe- 
Tem-se, vendido plgu- 


15/ 
a €£5 pela qualidade do a; Em ser Emo 
toneladas. 


NTONIO Tui da Ericar 

ras de se relirar coma sua 
[o imperio do Brazil; não tendo contluidó o 
leilão. que encetára no mez passado, | do 
seu variadissimo deposito de moveis, quin-" 
quilharias, cristaes, e outros! objectos, ' 
continuará o mesmo leilão na segunda- | 
feira, 21 do corrente, e nos seguintes dias. 
"0 deposito destes objeotos está cons- 
tantemente expósto no seu estabelocimonto 
na rua do Almada, proximo á fonte n:9: 
40 a 44, - (289) 


= JO sabbado 26 do corrente, ao meio dia, | 
na rua do Freixo n.º 899, freguezia 

de Campanhã, a requerimento do cura- 
dor fiscal provisorio da: massa fallida de 
Manoel Ribeiro da “Silva, se ha de pro- 
ceder á arrematação judicial de 41 pi- 
pas de vinho, 2 cascos com, borras do 
mesmo, e diversos utensilios. ivã 
da fallencia Pacheco; 144 


MA Senhora ingleza' já de muito acos- 
U tumada a leccionar, e tendo algu- 
mas horas vagas, ensina grammali- 
ealmente o inglez, francez, e portuguez, 
“e tambem Geographia por casas particu-| 
Jares. Em quanto ao seu methodo tem 
as melhores infoçmações. Quem quiser- 
Se utilisar-se pode procurar na rua  Fir- 
mesa no portal entren.º 33/e 34, ou no 
Hotel da Europa. (283) 


M o dia 49 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manha, na rua Nova dos In- 
glezes n.º 80, tem de vender-se por todo 
o preço para liquidar, prefumarias,  sa- 
Donetes, platinas, e- outros objectos que 
estarão patentes. - 2 (284) 


a Nº dia 19 do corrente mez pe- 
las. 10, horas da manha, na 
===4 praça dos leilões, rumdo Almada 
n.º. 66, se hade proceder á arrematação 
“voluntaria a quem mais-dér do valor que 
ahi se declarar, d'uma morada de casas 
de 3 andares, sitana rua Chã com os n.º 
27 e 27 A, com uma outra dum andar 
na trazeira d'esta que faz frente para o 
corpo da Guarda com o n.º 3, e mais 5 
moradas de casas terreas sitns na Praça 

-WAlegria com os n,º8-5 a 9, a pensão 
do 88000 rs. que pagava Antonia Maria 
de Jezus, parteira, hoje sua filha Luiza 
Candida de Jezus, da Praça d'Alegria im- 
posta em um terreno sito na rua de S. 
Victor, a pensão de 78000 rs, que paga- 
va Francisco Josó Moreira, hoje os her- 
deiros de Gregorio Rodrigues Outeiro, da 
rua: de Santo Antonio, imposta em oulto 
terreno, sito na dita rua de 8. Victor, e 
a pensão de 38000 rs. que pagava Anna 
Roza, viuya de João de Araujo, hoje João 
Carneiro de Mello, imposta em uma pro- 
pricdade de casas sita na rua do Senhor 
do Bomfim. Ostitulos podem ser vistos em 
casa do procurador José Antonio, da Silya 

169) 


281). à Ps José Rodrigues, negociante, 


“0 COMMERCIO DO PORTO. 


-MENDE-SE uma pro- 
V priedade de ii no- 
vas, sitas na rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 6, com quintal e agoa, quem a 
pertender dirija-se a Manoel Barbosa da 
Silva, Praça: dos Voluntários: da Rainha 
(vei RE nd ad 2 


(246) 


desta-cidade, “morador nos Guindaes 
de Baixo,m;º32:0/86, tem resolvido au- 
gmentar o seu nome, por, haverem mais 
individuos n'esta cidade que tem o mes- 
mo nome; e por isso declara que d'hoje| 
em, diante assignar-se-ha ha 
Joaquim José Rodrigues da Silva. 
R (253) 


NDRADE & Moreira, com escriptorio 
na rua Nova dos Inglezes nº 60 e 61, 
vendem uma porção -de feijão muito bom 
e de dificrentes qualidades. (244) 


“Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE, 


Bis. 8.000:000 


UNHA -& RORIZ, - cambistas na rua 
À das Flores n:º 10 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para-a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 16 do: 
corrente, à a (220) 


Sapatos de borracha. 
— JENDEM-SE na rua de Santo 


E Antonio n.º 208 e 209, 

para homem, senhora e meninos de todas 

as idades, por preços “muitos commodos. 
E ; 5) 


(172) 


Mendonça na rua Cha n.º 42. 
M o dia 19 do corrente mez de Fevereiro 
pelas 11 horas, da manhã na repar- 
tição 'de Fasenda do 3.º Bairro sita na rua 
do Prinicpe n.º 179, se tem de proceder 
á arrematação dos rendimentos “de uma 
ropriedade de casts sobradadas com sua 
oja sita na rua de Bellomonte com os n.º 
64a 66, por execução que a Fazenda Nacio- 
nal move contra Bebianna: Augusta, por 
decimas e mais impostos, Escrivão Couto 
Guimarães, É (285) 


Leilão. 


M o dia 21 do cortente Fevereiro po- 
las 44 horas da'manhã, na rua da Res= 
tauração n.º 11 haverá leilão de moveis, 
louças, christais, tapetes, casquinhas, por- 
celanas, pinturas, erdo mais que consta. 


da lista que se da no Bazar da rua das il 


Taypas n.º 92. 4 

N. B.. Osvohjectos: estarão patentes 
no dia 20 desde as" 10horas da manhã 
até ás 4 da tarde; (286) 


[a a rua da Esperanca n.º40 a, 41, 
se inculeam "criadas camas para cri- 
287) 
ENDE-SE uma grande - porção de pen- 
sões impostas; em propriedades. sitas 
nesta cidade cem Paranhos que rendem 
annualmente 350 “e tantas medidas de djf- 
ferontes generos é 5008600 reis em di- 
nheiro quasi todas livres de decimas. 
Quem pertender compra-las . pode di- 
rigir-se a Bernardino José Borges da Silva, 
rua de Cedofeita n.º 1, (276) 


anças. ' 


Madame Adele Vincens. 
Rua dos Lavadouros n.º 46, 


AZ saber ás suas estimaveis freguezas 
F que porcauza da sua proxima retirada 
(até ao fim do corrente mez) acaba de yen- 
der todos os artigos de moda com grande 
abatimento, 

Tambem sc aluga acusa e vende-se a 
-mobilia. 4 (277) 


dem por. preçó muito ra- 
soavel em casa deN. Moré. 
(195) 


Capas, polainas e sa-|, 
patos de borracha, se ven-| 


R JULES LEROY WAIGEL, horticul-| 

= tor francez, tendo ultimamente re-| 
cebido uma nova collecção de plantas, 
convida os amadores de horticultura a di-] 
rigir-se ao seu estabelecimento, junto da, 
fonte, em S, Domingos n.º 23e 24, onde 
encontrarão um escolhido sortimento de 


fructeiras das melhores qualidades, aryo-|| 


res, florestaes, avyores e arbustos do or- 
namento, variedade de plantas de jardim, 
grande, quantidade de sementes de flores, 
de fonragens, hortaliças e legumes. 
mbem tem uma, bella colecção de 
araucarias, como são a araucaria excelsa, 
a, araucaria: Cunnynghami, a araucaria 
Bidywillii e aaraucaria imbricata, arvores 
as mais piltorescas e de um bello effeito, 
as quaes se dão perfeitamente em Portugal, 
onde por ora são mui pouco vulgares. 

Previne igualmente todas as. pessoas 
que queiram prover-se no seu estabele- 
cimento que a sua demora nesta cidade 
será mui pequena, tendo de retirar-se por 
todo este mez. 


YSTEMA resumido ou me- 
thodo facil para aprender a 
escripturar os livros por parti- - 

das simples 'e dobradas; Seguido 
de modelos de contas é cartas 
commercines: etc. ete. por J. F. 
Assis. ..... a 

— Analyse sobre a escriptu- 
ração commercial, segundo os 
princípios simplificados de De- 
MONO Bra SJ E ADS ta 

— "Tabella das moedas por- 
tuguezas e estrangeiras d'ouro e 
prata em circulação...,.. 

— Almanak Postal abr: 
do, contendo o verdadeiro des- 
tino que deve dar-se a qualquer 
correspondencia... .., 0, 

— Colleeção: das 
ções -estatisco-commerciaes dos 
agentes consulares de: Portugal 
nos. diversos portos. do mundo... 

= Diccionario Geografico 
abreviado de Portugal, e suas 
possessões ultramarinas......., 

— Chronica da Rainha à 
Senhora D. Maria 2.º, por F. 
D. de Almeida e Araujo Po vol. 

=— Poesias de Antonio José 
Maria Campêélo........ 

+ — Canticos por J. 
Mendes Leal Junior.... 
TÊ Poesias por L. 


“das. 


itas por J. Evangelista 


contemporanea por 
de Mendonça..............er 
Dita historica da antig 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


A para vender 2 harmonicos súperio- 
H res, proprios para capella de casa. 
(1787) 


Excellente chá Hysson. 
EEZRON ENDE-SE 
ás caixas 


Na rua Nova dos Inglezes 
TIRO 
ECEBEU ultimamente um sor- 
p timento de serviços d'electro- 
Plate para chá e café de lindos fei- 
tios; taboleiros, mezas e outros 
A objectos de charão,chrystal em 
diversas peças, etc. | 
» No mesmo escriptorio ha para ven- 
der «casacos “e -poluinas de gutta-percha, 
de merino, de panno impremeavel, e capas 
de barregana, proprias para jornada; bre- 
tanha de nho, lenços de cambraia e de bre-] 
tanha, toalhas de meza-e guardanapos ada- 
mascados; gradeado de arame para jar- 
dins; assuoar' de fôrma c areado; arroz 
em saceas, de superior qualidade: cerveja 
preta e branca das melhores: fabricas de 
Londres, carvão de pedra inglez. 


(254) 


Arrematação. 

O sabbado 19 do corrente ás 114 ho- 
vas da manhã haverá leilão dos salvados 
do naufragado Brigue = FORTUNA = no 
caes d'Alfandega por conta de quem per- 
tencer. i - 
Porto 15 de'Fevereiro de 1859. 

t i Ee (279) 
RANCISCO José d'Oliveira Guimarães, 
e Francisco Antonio d'Oliveira Guima- 
rães, mudaram os seus escriptorios, da rua 
das Taipas para a rua de S. João: casa 
“n.º 75, mas a entrada é pela rua' dos 
Mercadores em! igual numero. (272) 


Rastilhos de Patente. 


TA ruas de Bello-monte n.º: 1413, ha 
N para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
do. pedreiras, “podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis nos. feitos de vide, pela sua 
promptidão:, qualidade. e barateza. . Os 
engenheiros publicos. do Sul, teem gasto, 


Armazem para vinhos. 


LUGA-SE o da rua do Reimil em Vil- 

la Nova de Gaya, de mais de 300 pi- 
pas, com tanoaria e agua de bica, o qual 
tem o n.º 26 d'Alfandega. Outro peque- 
no na-mesma rua em frente da casa n.º 
123; aonde se acham as chaves d'umbos. 
E finalmente outro novo «de 1000. pipas 
com tanoaria, na rua de Baixo n.º 49, 
com sabida para a rua Direita aonde es- 
rão as chayes. Tracta-se com Domingos 
José Soares da Silva, rua! de Santa Catha- 
tina n.º 415. - (2144) 


ie aee e e 
DALLAS: DE LOUZA PARA COZINHA, 


ENDEM-SE na praça da Batalha n.º 3 
V em bom uzo. ota EA (147) 


tascos de pipa noxos. 


ENDEM-SE nas. Congostas n.º 20. 
V (274) 


OSPEDARIA em: Braga, atrás do thea- 
tro novo vom lindos commodos: quem 
se quizer utilizar achará um “agradavel 


immensos. nas «estradas em, construcção, 
As (1876) 


+ 


serviço e commodidade nos preços. (270) 


dade do mosteiro de Leça, cha- 
mada “do Balio, com estampas. 
— Educação das mães de 
familia, ou a civilisação do ge- 
nero humano pelas mulheres ; 
obra coroada pela academia fran- 
ceza, por Aimé-Martin. g 
 — Manual d'Agricultura ou 
guia do lavrador é cultiyador 
portuguez por J. M. da Silva Vieira 


$720 


4240 


' PRO feto - — Manual de Saude ou me- 
rua da Bai-|dicina e pharmacia domestica de, |, 
mlnciá n.º 8 Raspail. Ba PÃO 8240 
Propõe = Cirurgia o Medicina Chi- 
= (2105) mica Positiva por M. J. da Roch 8360 


—Collecção. completa do 
Panorama 415 vol...3suecces us 
— Cada volume separado. . 

— Fastos da Igreja — Vida 

de Jusus Christo por L. A. Re- 
bello: da Silva, 4 vol... 
— Jesus Christo perante o 
seculo, annotado por €. Castello- 
Branco.......cssssoo 
— O Padre perante o Secu- 
lo, verdadeira historia Universol 
do Catholicismo. 8500 
— Vida e Milo Topa ] 
Antonio de Lisboa 4500 
— (O Verme Roedor das So- 
ciedades Modernas, ou o paga- 
nismo na educação, pelo abbade 
GUIO craorapasonão ERP 
— Grande Resumo do Ca- 
tecismo de Preseverança........ 
— O Defensor da Igreja 6 


208400 
18500 


g960 


8600 


g360 
g360 


vol 28160 


tião drama sacro, por A, Cezar 
de Lacerda.. 


20 


ratado do; principe 
e das letras. ......ecercer E BEPÓÇES 
— Paraphrases da epistola 
aos pisões, ou arte poetica de Q. 
Horacio Flaco....... . es 
— Eneida de Vi 
B. Feio 3 vOl..eccencerse 6 
— Descripção dos. Festejos 
Reaes, na Capital, poroccasião do 
casamento do snr. D. Pedro 5.º. 8160 
Todos os romances e poesias até hoje 
publicados, do insigne romancista Camillo 
Caslello-Branco. pat. 
Vendem-se na loja do livreiro Fon- 
seca, rua das Hortas n.º 103. [232] 


ENDE-SE uma proprieda- 

de sita mo lugar do Ermi 
lhe, freguezia de Mozellos, 
e concelho da Feira, proxima “4 estrada 
de Liboa, que sé compõe de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per= 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e linta, e Dravios sulliciontes;—quem 
a pertender póde dirigir-se á rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 


“8400 
28800 


os precizos esclarecimentos, 


[ANNU 


6360] 


“AJA rua-doSol n,º42, 
vendem-se dois pis- 
nos d'auctor inglez por 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 

Rua de Santo Antonio w.º 126. 

PESTE deposito encontram-se; oleados 
AN pretos e pintados de todas as Jargu- 
ras é qualidades, tanto em: peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para st- 
las, camaras de navios e escadas ; chz- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo ; casacos e 
polainas de borracha; etc., etc. 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis;  palas, e correias para boneis; 
transparentes para janellas, 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
poysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 
PREMIADO. NA EXPOSIÇÃO, INDUSTRIAL DO 
| PORTO. 


Rua das, Hortas nº 76. 


gu irrevogavelmente do 1.º até 5 
de Março. proximo. As pessoas que 
queiram aproveitar-se da sua curta demora 
para fazer os seus retroctos, são informa- 
das que faz um grande abatimento de 50 
por cento sobre os preços precedentes. 


A. R. Ferreira Vianna 
bo) S. Francisco m.º 110 


PAONaraA a yender oleo de figado de 
bacalhau de Evans, Son & €.º de Li 
verpool, bezerros e sabonetes transparen- 


“tos de superior qualidade e diversas fa- 


zendas. [98] 


MILIA de Jesus, rua do Almada 'n.º 443, 
inculca criados, criadas de servir, e 
amas de leite, 


EE 
“LE DÉLIRE. 
3,"º morceau de salon pour viglon 
avec. acompagnement de pianno. 
E esta a ultima composição do xio- 
linista Nicolau M. Ribas, Preço.. 960rs. 
i Do mesmo  auctor. . * 
Le Regret... 
La Plainte.. 
Deuxiême morceau 
salon. 


de 


gia 720 » 
Armazem de musica de Villa Nova, 
Eiho: & €.º, rua de Santa Theresa n.º 
6. 


OÃO Pereira Velludo, morador na rua 
de'S. Bento da Victoria n.º 46, vende 
inscripções do Governo, de juros de 3 
P- C.; quem pertender dirija-se á mesma 


Rio ORE Aa - (1958) 
1 tg Nº deposito da fabrica 
a IN d'oleados rua de' Santo 


Em 


ccnpa para o chapeu por, 
48500 reis. 


MA senhora viuva, moradora na rua do 
Pinheiro: n.º 2, offerece-se-a dar, por 
modico preço «hospedagem: e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de-menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. - 


Antônio n,º1426; vende-se 


E aa ento ese o o 
[ptiso “José Pereira Campeam, fiel do 

cartorio, do tabellião o snr. Bento Luiz 
do Valle e morador na Calçada do Corpo da 
Guarda nº 98, sofirendo ha longo tempo 
perigosa enfermidade, que o tem privado 
de occupar o cargo que servia e que lhe 
grangeiava o sustento, eachando-se exhaus- 
to de recursos por se haverem . esgotado 
Os poucos que possuia, implora, a cari- 
dade das pessoas  bemfazejas. . 


CIOSMARITIMOS 


Para Londres. 


10 Vapor Inglez 
== FLORA = sa- 
hirá no dia 22 do 
corrente. 

Para carga e 


| passageivos; (para-o que tem excellentos 
commodos) tracta-se com os agentes D.ch |" 


Mathias Feuerheerd Junior & €,º, ou com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezesn.º 81. 
Holic. vino ot (269) 


“A Darca ='FLOR DE S. SI- 
MÃO, = espera-se muito breve, 
neste. porto, vinda do Rio de 


Janeiro, para onde | volta com. presteza 
por ter já aomaior parte da carga prom-| 
pla; para o, restante e passageiros tra- 
cta-se com Bernardino Gomes, de Carvam 
lho, «no rua Nova de:S. João n.º 34, 4,º 
andares 
Preciza-so 


“do: um, focullativo, | 
(159 


Rm a? preço commodo. (273) à 


Na rua das Hortas nº 
11 vende-se cabos de 
“|cairo por preços commo- 


=capa de montar, polainas, 


Parao Rio de Janeiro. |. 


Para o Rio de Janeiro. 
8 A Galera= BELLA PORTUEN- 
É = capitão Antonio Jacin- 
o da Cunha, sabirá se o tem- 
(po o permittir no dia, 4 do proximo mez 
(de Março. - Recebe carga, e trata-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Princi- 
pe n.º 49... sao (27h) 


Parao Rio deJ 


: À Dara = AMEGA, = capi- 
gb vidade, 


«vai sahir com bre- 

cebe carga e passa- 
geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
offerece bom tractamento e tem excellen- 
tes commodos. - 


em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
Precisa-se de um facultativo, 
(245) 


Para Pernambuco. 
& O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, 
«== terá pouca demora, por ter 
| Já quasi todo o seu carrega- 
mento a bordo; por tanto roga-se, aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas passagens e apre- 
sentar os -conhecimentos no escriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ruade D. Pedro n.º 16. (2084) 


ul ETR q 
Para o Rio de Janeiro. 
- Sahirá com muita brevidade 
FE a Barca == RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 

de S. João n.º 36 (239) 


EU 


E 7 

Para o: Pará. 

“A barca portugueza = PARA- 
ENSE, = a seguir com brevi- 
«dade por ter quasi o seu car- 

regamento prompto. Para o resto da car- 

ga e passageiros tracta-se com Lourenço 

Costa, na.rua dos. Inglezes n.º 67. 

(68) 


eis Orr, = unherses 

-. -Consignatario Carlos. Coverley, rua 

Nova dos Inglezes n.º 58. - 
E (2437) 


a escura  ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, apitão Fran- 


“Para Rio de Janeiro, 

* Suhivá com, muita brevidade a” 
barca= FERREIRA BORGES: 
== para carga e! passageiros 

tracta-se com; Manoel Gualberto Soares, 
rua de Bello-monte n.º 102. 82 


Parao Rio Grande do Sul 
“O patacho = NOVO LIMA, — 


ageiros. Caixa Antonio 
rua dos Inglezes, n.º 29 


iz Gomes Lima: 
830, (234) 


ES SRT o 
o Rio de Janeiro. 

Ss Saho) com brevidade a 
Ma MARIA FE- 


j recebe carga o 
+ passageiros para o que 
tem bons commodos : 


Do o 0 trata-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes: 
viga (1409), 

Para o-Rio de Janeiro. 
uhirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA, = capitão Ma- 
carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer it de passagem para o que tem 
mio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
dra, 980) + 


Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão: 
í 

Er noel Joaquim Silva, tem o seu 

bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 

Theresa n.º 50. k Se 


ESPECTACULOS. 


Quinta feira NT do Fevereiro. 


38º ndsontá x 

| S. JOÃO, — Empresa Nacional: — 8.º 
recita do 3.º mez d'assignatura e em be- 
nelicio. — q drama em, 3 actos; — Abel 
e Caim. — A comedia-drama em 2 actos: 
— O. que é o mundo | — A comedia em 1 
acto — Historia. d'um, Pataco, — A's Te: 
MOON. qatre oF cnoisinog ur 
º Sabbado' 19 do corrente 


SALÃO THESPSICHORE. —(Em Santos 
Antonio do Penedo.) — Haverá um. gnando 
Baile de Mascaras. Os tes, vendem 


Eat ide 
-— Domingo 20 de Pevereiro. 
“THEATRO BAQUET. —Segundo Bailé 
de Mascaras. 5 ' 

O resto dos bilhetes de camarotes 
está à venda na rua “de Santo Antonio 
n.º 487, defronte-do-mesmo, theatro. 


Nesnonsavel M: Sb Carquaja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da, Forraria, de Baixo n,º.126, 


Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 


«sabirá em 20 do, corrente, - 
se o tempo dér lugar; ainda 
- recebe alguma carga e pas- 


